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«As escolas têm de ensinar cidadania»
António manuel ribeiro, vocalista dos uhf, foi vítima de um mediático caso de stalking

6 António Manuel Ri-
beiro, vocalista da banda 
UHF, foi vítima de um medi-
ático caso de stalking, uma 
forma de violência que se 
caracteriza por perseguição 
e assédio persistentes. Em 
entrevista por ocasião da 
participação numa confe-
rência organizada pela Co-
munidade Intermunicipal 

da Beira Baixa, o músico 
alerta para a necessidade 
de maior proteção às víti-
mas e lembra que tudo co-
meça na educação.

Entre 2003 e 2012 foi 
alvo de stalking, uma per-
seguição obsessiva que 
afetou toda a sua vida. Po-
demos começar por fazer 

um enquadramento da si-
tuação que viveu?

A perseguidora come-
çou por ser uma fã. Uma 
pessoa que aparece nos 
concertos dos UHF, que 
pede autógrafos, que vai 
a encontros de fãs. Vai ga-
nhando proximidade, mas 
de forma pacífica. Estamos 
no verão de 2003 e, entre-

tanto, começo a receber 
SMS meio apaixonados, 
muito isotéricos, de uma 
pessoa que assinava como 
Cristina/82. Mas eu não sa-
bia quem era porque ligava 
de volta e ninguém aten-
dia. Só mais tarde começo 
a perceber quem é essa 
pessoa, que como disse 
aparecia nos círculos dos 

;
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UHF, mas em 2004 o cerco 
está montado.

É quando percebe que 
está a ser alvo de stalking.

Sim. E percebi que tudo 
aquilo que um stalker defi-
ne como acaso é mentira. 
O stalker traça uma radio-
grafia de todos planos de 
existência do seu alvo, 
dos mais corriqueiros aos 
mais pessoais. Comecei a 
ver a pessoa em todos os 
lugares onde ia, apesar de 
essa pessoa morar a 35Km 
de mim. O choque aconte-
ce, porém, quando recebo 
no apartado dos UHF uma 
embalagem. Ao abri-la, traz 
um livro completamente 
embebido em perfume e 
com as partes que eu de-
veria ler assinaladas, e aí 
percebi que aquilo não era 
normal. Seis meses depois, 
quando tive de fazer prova 
em tribunal, o livro ainda 
cheirava a perfume. A par-
tir desse momento senti 
um cerco, não só na minha 
casa e na minha rua, mas 
também por onde andasse 
no país.

E nessa altura toma al-
guma decisão para pôr fim 
ao assédio?

Por várias vezes cha-
mei a GNR, nomeadamente 
quando ela fazia escan-

daleira de noite na minha 
rua, onde praticamente 
não vive mais ninguém – 
e por essa razão ela sabia 
que estava à vontade. Ela 
fazia coisas como acionar o 
alarme do próprio carro ou 
atirar pedras aos estores da 
minha casa. Foram vários 
os dias em chamei a GNR, 
mas sem testemunhas não 
vale a pena ir a tribunal. Só 
quando consegui arranjar 
uma testemunha foi pos-
sível, finalmente, avançar 
com o processo.

Foi o primeiro processo 
de stalking julgado e con-
denado em Portugal. Sen-
tiu que foi desvalorizado?

Na altura havia um va-
zio legislativo em relação 
ao stalking. Agora já existe 
uma lei, desde 2015, em-
bora eu a considere uma 
lei endémica. Acho que o 
próprio magistrado do pro-
cesso não percebia bem o 
que se passava, por exem-
plo, que no stalking me-
diático não existe relação 
nenhuma entre o perse-
guidor e a figura pública. A 
primeira medida aplicada 
foi o afastamento, mas na 
prática – tal como muitas 
outras leis e medidas – não 
teve eficácia, foi fácil de 
contornar e deixou a 
vítima completamen-
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te à mercê. Até ao último dia do último 
julgamento, a senhora fez o que quis. No 
final das sessões de tribunal seguia-me 
de carro até casa, como quem diz não ter 
medo. Penso que neste caso todos apren-
demos: a magistratura, os políticos – que 
entretanto criaram uma lei – e a polícia 
que hoje intervém mais depressa.

Tendo em conta todo o mediatismo em 
torno dos casos violência, hoje estamos 
melhor?

Estamos. Hoje há uma nova visão sobre 
este e outros tipos de violência, mas eu 
não me calo no sentido de alertar os políti-
cos para o facto de ser uma lei endémica, 
porque até ao fim do processo e eventual 
condenação a vítima está desprotegida e o 
agressor faz o que quer. Isso pode até levar 
ao desfecho mais gravoso, que é a morte. 
Por isso, eu assumo o livro que escrevi 
(«És Meu, Disse Ela») como uma missão. 
Há uma frase que me dizem muitas vezes 
quando me encontram: obrigado pela co-
ragem de expor o que viveu. Na verdade, 
o meu objetivo quando escrevi o livro era 
cortar o elo com este passado. Mas não 
esqueço que há coisas que nunca foram 
julgadas porque, na altura, não havia uma 
lei autónoma para o crime de stalking. A 
justiça acabou por recorrer a um somatório 
de crimes mais leves, como perseguição, 
devassa da vida privada ou injúria. Foi o 
cúmulo jurídico que determinou dois anos 
de pena suspensa. 

Sente, por isso, o dever de ser uma voz 
contra o stalking?

É, para mim, um dever cívico. No outro 
dia li na imprensa que há cada vez mais 
vítimas de stalking. Eu contesto esses da-
dos. Acho é que há cada vez mais divulga-
ção e maior abertura para falar sobre essa 
situação. É fundamental endurecer a lei e 
criar mecanismos para aumentar a prote-
ção à vítima, sobretudo enquanto os pro-
cessos decorrem na justiça.

O caminho legislativo é uma das for-
mas de combater o crime. Como olha para 
a via da educação?

É também importante. Educar é expli-
car, sensibilizar e alertar. Num inquérito 
recente a 4 mil jovens com uma média de 
15 anos, 1 em cada 4 admite a violência 
sexual no namoro como natural. Perante 
este tipo de mentalidade, temos de educar 
os jovens. Explicar que a violência não é 
um comportamento normal. Não significa 
não. Amor não é submissão, é a vontade 
de dois. 

Tem participado em ações de sensibili-
zação com estudantes?

Sim, tenho sido convidado para ir a es-
colas. Desde escolas secundárias a institui-

ções do ensino superior, em Portugal e no 
estrangeiro. Fui convidado, por exemplo, 
para ir à Sorbonne, em Paris. Noto que é o 
sector feminino quem está mais interessa-
do e faz as perguntas mais concretas.

As escolas olham para este tipo de ca-
sos com surpresa, com resignação ou von-
tade de mudar as coisas?

Com vontade de mudar as coisas, por 
isso são, desde logo, os professores que 
me convidam. Os jovens estão hoje mui-
to desacompanhados durante o dia e há 
fenómenos de assédio que são potencia-
dos pelas redes sociais. Os pais têm pouco 
tempo para acompanhar os filhos, portan-
to, as escolas também têm de ensinar ci-
dadania.

Hoje sente que tem a sua vida de volta?
Tenho a minha vida de volta, mas sou 

uma pessoa diferente. Sofri de stress pós- 
-traumático. Às vezes olho para aquele pri-
meiro Big Brother, no ano 2000, e parece- 
-me que houve uma caixa de pandora que 
se abriu com os reality shows. As pessoas 
acham que têm direito a tudo. Mas a sua 
liberdade acaba onde começa a do outro.

 
Entrando no universo dos UHF, um dos 

maiores nomes do rock português. Assina-
laram 40 anos de carreira em 2018. Conside-
ram-se uma banda que atravessa gerações? 

Sem dúvida. A forma como somos re-
cebidos nos concertos faz valer a ;

CARA DA NOTÍCIA 
 
Uma voz contra o stalking

6 António Manuel Ribeiro, nascido em Almada em 1954, é músico e poeta, espe-
cialmente conhecido como vocalista e fundador da banda de rock UHF. Compositor 
da maioria dos temas editados, quer a solo quer com a banda, abraçou também os 
livros e as canções com a sua poesia.

Mais recentemente é autor do livro «És Meu, Disse Ela» que descreve toda a 
história do pesadelo que o músico viveu entre 2003 e 2012, período em que foi alvo 
de stalking, um dos primeiros casos conhecidos em Portugal e o primeiro a ser 
julgado. Cristina/82, uma mulher de quem nada sabia, começou a persegui-lo e a 
atormentá-lo, num cerco infernal. Atacou-o com milhares de mensagens, chamadas, 
esperas, perseguições, delírios inimagináveis. 

António Manuel Ribeiro diz que voltou agora a ser livre, escapando a um caso 
que poderia ter acabado em violência grave.

Com a banda UHF assinalou no ano passado 40 anos de carreira e prepara-se 
para lançar em breve um novo álbum.
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pena continuar, mesmo 40 anos 
depois. A música tem o papel de 
levar um assunto até às pesso-
as, tocar em algumas feridas, 
mas também é entretenimento. 
Todos merecemos momentos de 
diversão.

O convite para tocar em Se-
manas Académicas é um impor-
tante indicador da intemporalida-
de das vossas canções? 

Acho que sim. E é algo que 
sempre me surpreendeu até co-
meçar a entender. Num disco 

www.ensino.eu 
saber mais em:

nosso de há 15 anos («La Pop 
End Rock»), temos uma canção 
que fala dos “Velhos do Restelo”, 
mas eu chamo-lhes de “Velho 
Pastel de Belém”. Eram os músi-
cos mais velhos da minha cidade, 
Almada, que nos desconsidera-
vam. Diziam que não era possível 
ser músico profissional em Por-
tugal. Mas eu queria ser músico, 
tinha esse objetivo perfeitamente 
definido. Conseguimos atingi-lo 
porque nos tornámos importan-
tes para a geração daquele tem-
po. Agora, o que eu nunca pensei 

é que a nossa música passasse 
de geração em geração. Pensei 
várias vezes que isto ia acabar 
tudo naturalmente, que passava 
de moda. Mas depois descobri 
que nunca estivemos muito na 
moda. Estávamos sempre um 
pouco na margem. Quem adere 
a modas acaba mais facilmente 
no dia seguinte. Os UHF sempre 
foram a ligação entre as canções 
e o público.

O álbum mais recente de 
originais dos UHF foi lança-

do em 2013. Enquanto não sai 
o próximo álbum, já deram a 
conhecer o single «Hey! Hey! 
(‘bora lá)». É um grito para se-
guir em frente?

Era a expressão que usáva-
mos quando em 1978 criámos a 
banda. Eram só dificuldades. Não 
tínhamos dinheiro para guitarras 
ou bateria, íamos de transporte 
público para os concertos... Pe-
rante todas essas dificuldades, 
dizíamos “’bora lá”. Não vale 
a pena lamentar-nos, é preciso 
trabalhar e esforçarmo-nos por 

conseguir o que queremos. As 
contrariedades não têm de ser 
impeditivas. Temos de começar a 
subir a montanha que queremos 
conquistar, até podemos parar a 
meio do caminho para recuperar 
do esforço, mas depois é conti-
nuar a subir se queremos chegar 
ao topo. K

Tiago Carvalho _ 
Ensino Magazine H
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Alunos da UBI vencem
Concurso aerospacial internacional

6 O Projeto ‘Moon Invaders’, 
concebido por uma equipa de alu-
nos em Engenharia Aeronáutica 
da Universidade da Beira Interior 
(UBI), venceu a primeira fase do 
Concurso Nanostar Student Chal-
lenges, organizado por universida-
des, clusters aeroespaciais e enti-
dades ligadas à Agência Espacial 
Europeia.

A primeira fase do concurso 
contou com 15 equipas de estu-
dantes que foram desafiadas a 
projetar um trabalho preliminar 
de uma missão espacial à Lua. A 
melhor proposta foi apresentada 
pelos alunos do Mestrado Inte-
grado da UBI, Pedro Dente, Flávio 
Rosa, Gustavo Ribeiro, Emanuel 
Castanho e Francisca Oliveira. A 
equipa que desenvolveu o proje-

to é ainda constituída por Jorge 
Benedicto, estudante da Univer-
sidad Politécnica de Madrid, que 
se encontra em período de mobi-
lidade na UBI, ao abrigo do Pro-
grama Erasmus+, desde setembro 
de 2018.

Com este triunfo, os subsiste-
mas do satélite de Moon Invaders 
em desenvolvimento na UBI ser-
virão de base para vários subsis-
temas de um nano-satélite, por 
parte de outras universidades en-
volvidas no Nanostar. Os estudan-
tes da Faculdade de Engenharia 
vão ter ainda oportunidade de co-
ordenar futuros projetos Nanostar, 
enquanto “Equipa Líder de Enge-
nharia de Sistemas”. Está também 
contemplada, com este triunfo, a 
apresentação do trabalho no Sim-

pósio sobre Atividades Educativas 
Espaciais, na Universidade de Lei-
cester, no Reino Unido, em setem-
bro deste ano.

O projeto Nanostar resulta de 
um consórcio composto por sete 
universidades de Portugal, entre 
as quais a UBI, Espanha e Fran-
ça, dois clusters aeroespaciais 
e por três Centros de Incubação 
de Empresas da Agência Espacial 
Europeia. Pretende não só pro-
porcionar aos estudantes a expe-
riência de participarem num pro-
cesso de engenharia espacial real 
e capacitá-los ao mais alto nível 
com competências em engenha-
ria espacial. Tem financiamento 
europeu, através do Programa 
INTERREG, num montante de dois 
milhões de euros. K

Valdemar Rua
ADVOGADO

Av. Gen. Humberto Delgado, 70 - 1º
Telefone: 272321782  - 6000 CASTELO BRANCO
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Casaco inteligente
made in Covilhã

Investigação da UBI 
em alta nota

prémio internacional

U-Multirank

6 Os dados do relatório do U-
Multirank, publicados este mês, 
revelam que a Universidade da 
Beira Interior (UBI) se destaca no 
indicador Investigação, com ava-
liações de Muito Bom e Bom, em 
relação ao impacto e número de 
citações dos cientistas da acade-
mia, nas publicações científicas, 
na produção de resultados, na 
interdisciplinaridade e também na 
estratégia aplicada nas parcerias 
internacionais.

Na co-autoria de artigos com in-
vestigadores de instituições estran-
geiras a UBI tem vindo a apresentar 
um forte incremento, estando os 
seus investigadores a apostar cada 
vez mais nessa co-autoria interna-
cional. Este fator tem sido poten-
ciado pelo Programa de Residên-
cias Científicas de Investigadores 
Visitantes Internacionais.

Este reconhecimento dá con-
ta da mais-valia do trabalho dos 
investigadores da UBI numa área 

que é transversal, pois contribui 
para a atualização de conheci-
mentos, para a qualidade de en-
sino e formação de profissionais 
e, ainda, para o encontrar de so-
luções para o desenvolvimento da 
sociedade.

Além de Investigação, são 
consideradas as áreas de Ensino 
e Aprendizagem, Transferência de 
Conhecimento, Internacionaliza-
ção e Envolvimento Regional, nas 
quais a UBI consegue avaliações 
muito positivas em itens como 
a taxa de graduados face ao nú-
mero de estudantes, tempo de 
graduação, criação de spin-offs, 
mobilidade de estudantes e finan-
ciamento de entidades regionais.

Este é o quinto ano consecu-
tivo em que a academia integra o 
U-Multirank, estudo internacional 
que analisa as cinco principais 
áreas de atividade de 1.711 insti-
tuições de Ensino Superior de todo 
o mundo. K

UBI inova na apneia do sono
Hackathon – Mundo Biomédico

6 O projeto de um dispositivo 
médico para a terapia da apneia do 
sono, que combina conhecimentos 
adquiridos por alunos da Univer-
sidade da Beira Interior (UBI) nas 
áreas da engenharia e da medici-
na, foi o vencedor do Hackathon – 
Mundo Biomédico deste ano.

A proposta, da autoria de José 
Rebelo (Mestrado em Engenharia 
Eletrotécnica e de Computado-
res) e Rafaela Gomes (Mestrado 
Integrado em Medicina), recebeu 
a designação de Health Tech, 
após ser considerado pelo júri 
como um dos contributos das 
estruturas da UBI para estimu-
lar o desenvolvimento de ideias 
inovadoras, empreendedorismo e 
produtos com potencial comercial 
na área da saúde.

O dispositivo visa medir a 
atividade elétrica do músculo da 
língua, controlar o momento em 

que o músculo deixa de rece-
ber impulsos elétricos neuronais 
e gerar um estímulo elétrico de 
intensidade suficiente para res-
taurar a atividade muscular, de 
modo a deslocar a língua nova-
mente para a frente. 

A edição teve a participação 
de oito equipas de estudantes de 
cursos como ciências biomédicas, 
medicina, engenharia informática 
e engenharia eletrotécnica, que 
estiveram no Pitch Competition 
realizado no dia 6 de junho. K

6 Caroline Loss, investigadora 
da Universidade da Beira Interior 
(UBI), foi uma das vencedoras 
da competição internacional Te-
chtextil Innovations Awards, des-
tinada a projetos inovadores da 
área têxtil, ao apresentar o pro-
jeto E.caption 2.0, que alcançou 
um dos dois prémios da categoria 
Nova Aplicação.

O projeto é a continuidade 
do trabalho desenvolvido pela 
investigadora no doutoramen-
to em Engenharia Têxtil, na UBI. 
Combinando design, engenharia 
têxtil e engenharia de telecomu-
nicações, consiste num casaco 
para ser usado por técnicos de 
manutenção de torres de tele-
comunicações. Trata-se de um 
Equipamento de Proteção Indivi-
dual (EPI) que alerta o portador 
para a sobreposição a níveis de 
radiação.

“Quando é preciso fazer repa-
rações nestas antenas, o corrente 
é deitar abaixo o sinal para prote-
ger os técnicos, mas isso deixará 
de ser necessário com o uso do 
E-caption 2.0, uma vez que este 
casaco tem uma camada de con-
dutores que bloqueiam as radia-
ções”, refere Caroline Loss, citada 
pelo T Jornal.

Caroline Loss doutorou-se 
na UBI em 2017, tendo apresen-
tado a tese intitulada “Study of 
the Electromagnetic Properties of 
Textiles: Development of Textile 
Antennas for Energy Harvesting”, 
com orientação de Rita Salvado 
(docente do Departamento de Ci-
ência e Tecnologia Têxteis da UBI). 
No desenvolvimento do projeto 
que agora venceu o Techtextil In-
novations Awards contou ainda 
com o apoio do Instituto de Tele-
comunicações de Aveiro. K
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Docente da UBI nos EUA
Departamento de Estado seleciona

6 Samuel de Paiva Pires, 
docente do Departamento de 
Sociologia da Universidade da 
Beira Interior (UBI), foi selecio-
nado pela Fulbright Portugal e 
pelo Departamento de Estado 
dos Estados Unidos da América 
(EUA) para participar no progra-
ma Study of the U.S. Institutes 
(SUSI) for Scholars on Foreign 
Policy.

O programa SUSI contempla 
várias áreas sectoriais e todos 
os anos são selecionados cer-
ca de 100 académicos, de entre 
centenas de candidatos de todo 
o mundo, para cursos intensivos 
de seis semanas que compreen-
dem dezenas de conferências e 
seminários. Tem como principal 
objetivo conferir aos seus par-
ticipantes conhecimentos que 
permitam melhorar a qualidade 

do seu ensino e investigação so-
bre os EUA e, especificamente, 
sobre a política externa do país.

O também Diretor de Curso 
do 2.º Ciclo/Mestrado em Rela-
ções Internacionais da UBI apre-
sentou a sua candidatura à área 
de U.S. Foreign Policy e acabou 
por ser selecionado para inte-

grar o grupo de 18 académicos 
que participará no programa 
em 2019. Este decorre entre 
13 de junho e 26 de julho, na 
Universidade de Delaware, es-
tando também previstas visitas 
a outras cidades e instituições 
académicas, governamentais e 
não-governamentais. K

Design da UBI reconhecido
Glassberries Design Awards

6 Três alunos de Design In-
dustrial da Universidade da Beira 
Interior (UBI) viram as suas pro-
postas premiadas no Glassberries 
Design Awards, cujos prémios fo-
ram entregues a 12 de junho, na 
Casa da Música, no Porto. Rebec-
ca Rebeschini, com o trabalho GO 
Hydrate, venceu a categoria ‘Amo-
rim Selection’, enquanto Patrícia 
Calvário, autora de OneHand, e 
Duarte Raposinho, que concorreu 
com o projeto Goals, receberam 
os prémios ‘Customer Selection’.

Este ano, a competição orga-
nizada pela BA Vidros desafiava 
os estudantes a criar um reci-
piente de vidro para bebidas que 
integrasse um acessório de cor-
tiça para incentivar um estilo de 
vida sustentável. Os estudantes 
da UBI deram respostas criativas, 
mostrando capacidade de aplicar 
conhecimento numa das grandes 
preocupações da atualidade: a 
sustentabilidade.

Rebecca Rebeschini criou uma 
garrafa prática e leve, que se 
adapta perfeitamente a qualquer 

lugar, inspirada nas gotas de água. 
Incorpora essas formas em textura 
detalhada e tem uma base e uma 
alça de cortiça para melhor trans-
porte e segurança ao pousar.

A garrafa de Patrícia Calvá-
rio, premiada com o ‘Costumer 
Selection Coca-Cola’, facilita o 
consumo de líquidos para condu-
tores que se encontram em filas 
de trânsito. Pode ser manuseada 
com apenas uma mão e tem um 
acessório de cortiça que serve de 
suporte para colocar o recipiente 
na porta do carro.

Duarte Raposinho, que rece-
beu o ‘Costumer Selection Super 
Bock’, usou a cortiça para criar 
um indicador personalizado da 
quantidade de líquido que o uti-
lizador pretende beber, além de 
lhe facilitar a aderência à garrafa.

Os trabalhos foram desen-
volvidos na Unidade Curricular 
de Design de Produto 4 e foram 
orientados pelos docentes Teresa 
Filipe e Fábio Pereira. A partici-
pação da UBI no concurso teve a 
coordenação do docente Afonso 
Borges. K

Publicidade

Menção Honrosa 
para a Covilhã

Prémio Archiprix 2019

6 O trabalho de dissertação 
do aluno Rui Ferreira, do Mes-
trado Integrado em Arquitetura 
da Universidade da Beira Inte-
rior (UBI), recebeu uma Menção 
Honrosa na edição deste ano do 
Prémio Archiprix 2019, internacio-
nalmente referenciado como uma 
das mais antigas e prestigiadas 
distinções académicas nas áreas 
de Arquitetura, Urbanismo e Ar-
quitetura Paisagista.

Desenvolvido sob orientação 
de Jorge Marum, docente do De-
partamento de Engenharia Civil 
e Arquitetura (DECA), tem como 
título ‘Anamnese’, sobre uma in-
tervenção no Parque Natural da 
Serra da Estrela.

Outro estudante do mesmo 
curso, Olivier Marques, integrou o 

lote de finalistas do concurso na-
cional da área da Arquitetura. O 
trabalho tem como título ‘Do Lu-
gar ao Espaço - Metamorfose das 
Termas de Santo António, Celorico 
da Beira’ e foi orientado pelo do-
cente Miguel Santiago.

O Archiprix Portugal foi insti-
tuído pela Fundação Serra Hen-
riques e pelo Archiprix Holanda, 
em 2012, tendo desde então dis-
tinguido trabalhos “que melhor 
refletem a excelência do ensino 
nas faculdades portuguesas, em 
toda a sua riqueza e diversidade, 
em reconhecimento do mérito 
dos alunos, orientadores e insti-
tuições”, salientando apenas um 
vencedor e até dez menções hon-
rosas de entre os muitos traba-
lhos a concurso. K

UBI assina acordo
com Ilha do Pico

Desenvolvimento regional

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) assinou um protocolo 
com o Município da Madalena, da 
Ilha do Pico, no âmbito do qual a 
academia se torna uma parceira 
da Câmara para as tarefas de ca-
racterizar e procurar estratégias de 
desenvolvimento para o concelho 
açoriano.

O documento, rubricado no dia 
29 de maio, prevê a cooperação 
nos domínios da informação, in-
vestigação e da extensão universi-
tária, mas tendo já a perspetiva, da 
parte do Município, de contar com 
as competências científicas da UBI 
em diversas áreas.

“O nosso concelho está em 
expansão e é necessário que não 
sejamos apenas nós, de dentro, 
a ajuizar a tomada de decisões. É 

preciso agora ter a parte científica, 
que estude o concelho, que o ca-
racterize e veja para onde é que 
podemos ir”, disse José António 
Soares, presidente da Câmara Mu-
nicipal da Madalena, acrescentan-
do que pretende ter uma análise 
da UBI “em várias áreas”.

José António Soares dá como 
exemplo os estudantes locais que 
fazem parte da academia: “Além 
do know how que existe na Univer-
sidade, a escolha da UBI também 
teve que ver com a grande proximi-
dade que sentimos, pelos muitos 
alunos que vieram estudar para cá. 
Alguns deles são mesmo colabora-
dores do município”. O protocolo 
foi assinado pelo presidente do 
Município da Madalena e pelo Rei-
tor da UBI, António Fidalgo. K
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Évora no 
Simpósio de
vitivinicultura

Investigação

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) participou no 11.º Simpósio 
de Vitivinicultura do Alentejo, or-
ganizado por diversas instituições, 
ligadas à investigação e à produ-
ção vitivinícola, que decorreu en-
tre os dias 15, 16 e 17 de maio, 
na Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Alentejo.

Ana Costa Freitas, reitora da 
Universidade de Évora sublinhou 
a importância que o sector do 
vinho assume em Portugal e em 
concreto no Alentejo, “a viver um 
período muito feliz e bastante 
próspero”. Para a reitora da UÉ, 
existe “qualidade, reconhecimen-
to nacional e internacional, e mui-
to saber acumulado”, nesta área, 
existindo, na sua opinião, “condi-
ções que permitem o desenho e a 
produção de vinhos de alta cravei-
ra e o potencial deste sector está 
muito longe de estar esgotado”.

Como reitora de uma Universi-
dade, Ana Costa Freitas, destacou 
que a montante deste cenário “es-
tão longos anos de investigação 
científica de qualidade”, estando 
a transmissão de conhecimento, 
materializado na “formação de 
novas gerações de profissionais 
que permitiu novos olhares sobre 
o sector, e está o desenvolvimento 
de tecnologia que nos permitiu a 
construção deste cenário”.

É amplamente reconheci-
do que a Universidade de Évora 
teve e continua a ter um papel 
relevante neste processo, “pois 
é inequívoco o contributo para 
o sector por parte desta Univer-
sidade, pela longa tradição ao 
nível da formação e investiga-
ção no vasto espectro das áreas 
agrícolas” reiterou ainda a reitora 
no Simpósio de Vitivinicultura do 
Alentejo.

Para os organizadores, o Sim-
pósio têm como objetivos a “ac-
tualização dos conhecimentos 
técnicos na área da viticultura, 
enologia e marketing; apresenta-
ção de trabalhos científicos de in-
vestigação e desenvolvimento do 
sector vitivinícola; e pela aproxi-
mação de técnicos e profissionais 
do sector oriundos de várias regi-
ões vitícolas do Mundo”. Por ou-
tro lado, pretende ainda “contri-
buir para a divulgação e troca de 
conhecimentos ara os agentes do 
sector. Serão organizadas reuni-
ões técnicas de trabalho para dis-
cussão dos temas fundamentais 
da vitivinicultura actual e apre-
sentadas práticas de sustentabi-
lidade na área da viticultura”. K

Juntos pela investigação

Mecenas distinguidos

Universidade de Évora e Jerónimo Martins

Universidade de Évora

6 A Universidade de Évora e a 
empresa Jerónimo Martins Agro-Ali-
mentar assinaram, no último mês, 
um protocolo de colaboração para 
projetos conjuntos nas áreas da 
agropecuária, da aquacultura e dos 
laticínios. 

O documento, assinado na Uni-
versidade, abrange, de acordo com 
a nota publicada pela instituição de 
ensino, diversas licenciaturas como 
Medicina Veterinária, Engenharia 
Zootécnica, Engenharia Mecatrónica 
ou Biologia.

Deste modo, a Best Farmer, 
subsidiária da JMA dedicada à agro-
pecuária, irá receber estagiários 
provenientes desta Universidade e 
disponibilizar a utilização da vaca-
ria, bem como o apoio  de um tutor 
para acompanhar   os alunos  das 
licenciaturas em Medicina Veteriná-
ria e Engenharia Zootécnica. Serão 
desenvolvidos ensaios e projetos de 
investigação em áreas como o bem 
estar animal, a nutrição animal, 
a melhoria genética, a sanidade 
animal, a melhoria de indicadores 
ambientais, a qualidade do leite e 
eficiência no uso da água e da ener-
gia, a produção agrícola, o uso e a 
melhoria dos solos ou a recupera-
ção do montado.

Já  a Terra Alegre, fábrica de la-
ticínios do Grupo Jerónimo Martins 

6 A Universidade de Évora 
destacou o papel dos mecenas 
da instituição, numa cerimónia 
que decorreu dia 13 de junho, nos 
Claustros do Colégio do Espírito 
Santo. Ana Costa Freitas considera 
que “a Universidade reconhece, 
assim, publicamente, através desta 
cerimónia, a generosa contribuição 
destes mecenas para que estes 
alunos possam ver garantido o seu 
futuro”.

Citada em nota de imprensa 
da própria instituição, a reitora 
considera que “com este meca-
nismo estamos a contribuir coleti-
vamente para que ninguém fique 
de fora do ensino superior, que 
ninguém seja afastado das suas 
aspirações, por razões de ordem 
económica; e que nós, como so-
ciedade democrática, consigamos 
permitir a realização dos nossos 
jovens numa realidade competiti-
va, e por vezes adversa”.

No ano letivo que agora termina 
(2018/19) foram apoiados estudan-

em Portalegre, vai desenvolver ati-
vidades de investigação e desenvol-
vimento de novos produtos lácteos 
em conjunto com a Universidade de 
Évora, recebendo  também alunos 
de Engenharia Mecatrónica para 
estagiar na área da automação in-
dustrial.

Por sua vez, a Universidade de 
Évora vai disponibilizar à Seacultu-
re, que se dedica à aquacultura, a 
utilização de espaços, equipamen-
tos e materiais do Laboratório de 
Ciências do Mar (CIEMAR), instalado 
em Sines, para apoiar a realização 
de análises patológicas de peixes, 
colaborando também no desenvol-
vimento de atividades de investi-
gação relacionadas com aquacul-
tura. Estas atividades incluem o 

melhoramento da sustentabilidade 
de recursos endógenos, incidindo 
na investigação da ecologia trófi-
ca, comportamento e conservação, 
para reforçar o conhecimento e a 
capacidade de gerir ambientes na-
turais e artificiais de forma susten-
tável.

De igual modo, a Seaculture vai 
proporcionar estágios a alunos das 
áreas da Biologia e disponibilizar 
a utilização da zona autorizada de 
produção aquícola de que dispõe 
no Porto de Sines para o desenvol-
vimento de ensaios e projetos de 
investigação na área da aquacultu-
ra, qualidade da água e melhoria de 
indicadores ambientais.

De acordo com Ana Costa Frei-
tas, reitora da Universidade de Évo-

ra, “para a Universidade de Évora 
a ligação ao tecido empresarial é 
encarada como estratégica. O proto-
colo agora assinado traz vantagens 
mútuas para a nossa Universidade e 
para o grupo Jerónimo Martins, per-
mitindo não só um contacto mais 
estreito com as empresas do grupo 
por parte dos nossos estudantes, 
como também potencia o estreita-
mento de relações entre o Grupo Je-
rónimo Martins e a Universidade de 
Évora, através do desenvolvimento 
de estágios e trabalhos de investi-
gação em ambiente empresarial, 
representando uma verdadeira si-
nergia.”

António Serrano, CEO da Jeróni-
mo Martins Agro-Alimentar, refere 
que “a JMA tem vindo a realizar 
consideráveis investimentos no 
Alentejo e a nossa aproximação 
ao ensino superior é determinante 
para que este investimento seja 
focado no futuro. O conhecimento 
que a Universidade de Évora tem 
do tecido empresarial da região, as 
competências científicas nas áre-
as em que as nossas subsidiárias 
atuam e a qualidade do seu ensino 
serão seguramente uma importante 
mais-valia para os projetos de inves-
tigação, exploração de novas ideias 
e pesquisa de soluções inovadoras 
que vamos realizar em conjunto”. K

tes da Universidade de Évora por 
verbas do Fundo de Apoio Social aos 
Estudantes da Universidade de Évo-
ra (FASE-UE), aos quais se juntam 
alunos apoiados pela Bolsa Joana 
Vasconcelos e pela Fundação EDP.

O FASE-UE tem como objetivo 
prestar apoio aos estudantes em 
situação de emergência social ou 
com manifestas e comprovadas 
dificuldades económicas. O apoio 
prestado a cada aluno tem a du-

ração de um ano letivo, podendo 
cada aluno candidatar-se em anos 
letivos seguintes, e pode envolver, 
de acordo com o grau de necessi-
dade apurado, o pagamento total 
ou parcial da propina respeitante ao 
ano em questão, senhas de refeição 
e/ou comparticipação dos custos de 
residência universitária.

A Bolsa Joana Vasconcelos é atri-
buída a estudantes da Universidade 
de Évora, de nacionalidade portu-

guesa, de baixo rendimento econó-
mico e com aproveitamento escolar, 
que frequentem o 2º. e 3º. ano do 
1º Ciclo em Artes Visuais – Multimé-
dia ou Design e/ou o 1º ano do 2º 
ciclo em Práticas Artísticas em Artes 
Visuais ou Design, do Departamento 
de Artes Visuais e Design da Escola 
de Artes da Universidade de Évora.

O programa de atribuição de 
bolsas de estudo da Fundação EDP, 
denominado “EDP Solidária – Edu-
cação” destina-se a comparticipar a 
formação de estudantes da UÉ que 
se encontrem inscritos nos cursos 
de 1º ciclo e Mestrado Integrado, 
possuam reconhecido mérito e, si-
multaneamente, apresentem carên-
cias financeiras.

Consciente da sua responsabili-
dade social e para colmatar ques-
tões como o insucesso ou o aban-
dono escolar, a UE foi pioneira na 
criação deste mecanismo, em 2012, 
para o qual contribuem atualmente 
17 mecenas, uma lista que de ano 
para ano tem vindo a aumentar. K
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Évora mais sustentável

Os desafios de pais e filhos

I Encontro Nacional

Doenças raras em Portugal

6 A Universidade de Évora (UÉ) 
participou no I Encontro Nacional 
de Rotas e Infraestruturas Ciclá-
veis que decorreu nos dias 3 e 4 
de junho na cidade de Évora. Em 
nota de imprensa a Universidade 
revela que esta presença permitiu 
promover alguns dos seus proje-
tos, os quais “têm como objetivo 
criar uma dinâmica de comunidade 
global através de ideias de espa-
ço arquitetónico e mecanismos de 
mobilidade ecológicos, incentivan-
do os utentes de Évora a usufruir 
da cidade histórica, a percorrer e 
descobrir o seu património socio-
cultural de uma forma sustentável 
e saudável”.

“Uma das grandes bandeiras 
da Universidade de Évora é a Sus-
tentabilidade”, disse a vice-reitora 
da academia alentejana, Ausenda 
de Cáceres Balbino na sessão de 
abertura que teve lugar no Colégio 
dos Leões. Citada pelo jornal on 
line da Universidade, a vice-reitora 
recorda que “desde há bastantes 
anos, seja no ensino, seja na in-
vestigação ou mesmo nas pontes 
que a Universidade mantém com 

6 Beatriz Santos e Cátia Fer-
reira, estudantes de mestrado de 
Psicologia Clínica da Universidade 
de Trás-Os-Montes e Alto Douro 
(UTAD), acabam de desenvolver 
uma investigação acerca da vivên-
cia das figuras parentais com filhos 
portadores de condição genética 
rara.

A investigação, coordenada 
pela docente e investigadora, Ca-
tarina Pinheiro Mota, tentou perce-
ber as questões da vinculação aos 
pais e da vinculação amorosa, as-
sociadas às estratégias de enfren-
tamento do processo de doença 
dos filhos.

Na investigação participaram 
160 figuras parentais (61 pais e 99 
mães) de filhos com doenças raras, 
com idades compreendidas entre 
os 22 e os 81 anos. O estudo inclui 
pais de filhos com 71 doenças raras 
distintas, das quais predominam 
a Espinha Bífida (9 crianças), Sín-
drome de Angelman (7 crianças), 
Síndrome de Prader-Willi, Anomalia 
de Peters e Osteogénese Imperfeita 
(12 crianças).

Os resultados mostram que 
os pais evidenciam “maiores ní-
veis de rejeição no exercício da 
parentalidade comparativamente 

os sectores produtivos e empresa-
riais, a sustentabilidade é sempre 
uma prioridade”.

Ausenda de Cáceres Balbino 
destacou o projecto Follies, con-
cebido por alunos do 1º ano do 
Departamento Arquitectura da Es-
cola de Artes da UÉ, que propõe a 
utilização do espaço público como 
lugar privilegiado para estabelecer 
ligações entre a comunidade e o 
seu património, bem como o pro-
jeto U-Bike, que cede 300 bicicletas 
convencionais e 200 bicicletas elétri-
cas, através de um regime gratuito 

e de longa-duração, incentivando à 
adoção de hábitos de mobilidade 
sustentáveis nas comunidades aca-
démicas do ensino superior.

Para além destes, a vice-reitora 
da UÉ sublinhou ainda que a UÉ co-
ordena diversos projetos de investi-
gação, seja na área da energia solar, 
seja em práticas sustentáveis de 
gestão dos solos e da água, promo-
vendo possibilidades de rentabilizar 
desperdícios e assim diminuindo 
poluentes e fomentando a econo-
mia, ou ainda, tal como referiu, pro-
jetos ao nível do turismo. K

às mães”. Revelam ainda que um 
maior envolvimento da mãe nos 
cuidados exercidos ao filho com 
doença rara, parece “potenciar o 
desenvolvimento de maiores níveis 
de stress nas mães, devido aos cui-
dados exigentes e constantes sub-
jacentes à existência de uma crian-
ça com doença rara”. Contudo, a 
satisfação contínua das necessida-
des da criança, por parte da figu-
ra materna, “parece promover os 
vínculos entre ambos, potencian-
do maior disponibilidade afetiva, 
apoio emocional, sensibilidade e 
aceitação da criança”. Por sua vez, 
o “menor envolvimento dos pais” 
nos cuidados prestados ao filho 
com doença rara, “parece torná-los 
menos sensíveis à capacidade de 
perceber e interpretar corretamen-
te os sinais da criança e responder 
adequadamente, podendo surgir, 
no exercício da parentalidade, sen-
timentos de rejeição, hostilidade e 
não aceitação da mesma”.

Por outro lado, a presença de 
uma criança com problemas de 
saúde no seio familiar, pode “co-
locar em risco a relação conjugal 
entre o casal”, devido às dificulda-
des subjacentes ao ato de cuidar 
de um filho com doença rara. Se na 

perceção das mães, “uma má dis-
tribuição das tarefas entre o casal” 
nos cuidados do filho, poderá ser 
considerada uma “fonte de stress 
para a relação conjugal”, já para os 
pais, o tempo escasso partilhado 
com a companheira sem a presen-
ça da criança, “é a maior dificul-
dade imposta ao relacionamento 
amoroso entre o casal”.

Segundo Catarina Pinheiro 
Mota, esta investigação pode con-
tribuir para um conhecimento mais 
amplo e prático acerca da realida-
de destes cuidadores, chamando 
a atenção para a importância do 
papel da família e para o trabalho 
com ambas as figuras parentais. 
“Torna-se pertinente desenvolver 
programas de intervenção estru-
turados, de modo a ir ao encon-
tro das necessidades dos pais, 
enquanto cuidadores de um filho 
com doença rara. A implementação 
deste tipo de programas de inter-
venção poderá, juntamente com o 
recente reconhecimento do esta-
tuto de “cuidador informal”, cons-
tituir um passo relevante no sen-
tido da prestação de apoio, onde 
o fator raridade se constitui como 
um aspeto diferenciador no ato de 
cuidar”, conclui a investigadora. K

Engenharia Civil 
celebra aniversário

T No Instituto Politécnico 
da Guarda vai ser assinalado no 
próximo dia 24 de maio o trigé-
simo aniversário do curso de en-
genharia civil.  O programa englo-
ba uma sessão, a ter lugar pelas 
14H30, no auditório dos Serviços 
Centrais do IPG, onde serão evo-
cados os 30 anos do curso lecio-
nado no IPG. K

Europeu de Voleibol 2021
é em Guimarães

T A Universidade do Minho 
(UMinho) vai organizar o Campe-
onato Europeu Universitário de 
Voleibol 2021, que decorre de 25 
a 31 de julho, em Guimarães, con-
tando com a participação de 16 
equipas masculinas e 16 femini-
nas. O anúncio foi feito este mês 
pela Associação Europeia de Des-
porto Universitário (EUSA).

A Associação Académica da 
Universidade do Minho (AAUMi-
nho) candidatou-se à organização 
da prova no início deste ano, ven-
do agora confirmadas pela EUSA 
as suas expectativas. O evento 
contará com o apoio da UMinho, 
através dos Serviços de Acção 
Social (SASUM), do Município de 
Guimarães, da Federação Acadé-
mica de Desporto Universitário 
(FADU) e da Federação Portugue-
sa de Voleibol (FPV). K

Eco2Blocks premiado

T O projeto ‘Eco2 Blocks’, 
desenvolvido na Universidade da 
Beira Interior (UBI), foi novamente 
premiado, desta vez na 10.ª edição 
do Concurso de Ideias e Planos 
de Negócio Arrisca C 2018, tendo 
vencido a categoria ‘Planos de Ne-
gócio’, além do Prémio Santander 
Portugal. Nascido no Departamen-
to de Engenharia Civil e Arquite-
tura da Faculdade de Engenharia 
(DECA-FE), o projeto tem obtido 
um grande reconhecimento em 
diversos concursos de empreen-
dedorismo. Entre os mais impor-
tantes prémios alcançados, estão 
a final internacional do Climate-
Launchpad e o Prémio Manuel An-
tónio da Mota. Desenvolvido pelo 

docente e investigador João Cas-
tro Gomes (DECA-FE) e pelo aluno 
de Doutoramento em Engenharia 
Civil, Pedro Humbert, propõe a 
utilização de resíduos industriais 
na produção de materiais para a 
construção, diminuindo a utiliza-
ção de recursos naturais, como 
água potável, e recorrendo à ab-
sorção de dióxido de carbono. K

Ciências da Visão 
acreditado

T O Mestrado em Optome-
tria e Ciências da Visão minis-
trado na Universidade da Beira 
Interior está acreditado pelo pe-
ríodo máximo de seis anos, após 
a avaliação feita pela Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior (A3ES). O ciclo de estu-
dos, cuja capacidade de formação 
está agora certificada, integra a 
Faculdade de Ciências da Saúde 
da Universidade da Beira Interior 
(FCS-UBI). O curso é de uma das 
áreas mais antigas da UBI, ten-
do como saídas profissionais o 
exercício de funções liberais nos 
domínios da Optometria e das 
Ciências da Visão, integração em 
equipas multidisciplinares com 
vista à prevenção de risco em 
saúde pública, consultoria em 
empresas distribuidoras de equi-
pamento de Optometria/Oftalmo-
logia, atividades de investigação 
e docência universitária. K

UMinho convocada

T A Universidade do Minho 
(UMinho) tem oito dos seus estu-
dantes atletas convocados para as 
Universíadas, os Jogos Olímpicos 
Universitários que este ano decor-
rer em Nápoles, entre os dias 3 e 
14 de julho. A academia minhota 
vai estar representada nas moda-
lidades de Atletismo, Basquetebol, 
Natação, Taekwondo e Voleibol. A 
Federação Académica do Desporto 
Universitário (FADU) convocou os 
seguintes atletas: Mariana Macha-
do (Atletismo), Bárbara Miranda 
(Basquetebol) José Paulo Lopes 
(Natação), Joana Cunha (Taekwon-
do), Júlio Ferreira (Taekwondo), 
Sofia Cruz (Taekwondo), Bruno 
Cunha (Voleibol) e Miguel Cunha 
(Voleibol). K
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Guarda mostra resultados
Projeto Poli Entrepreneurship Innovation Network – PIN 

6 O auditório dos Serviços 
Centrais do Instituto Politécnico 
da Guarda acolheu, no dia 13 de 
junho, a Sessão de Apresentação 
dos Resultados Projeto Poli Entre-
preneurship Innovation Network 
– PIN, projeto de sensibilização 
e promoção do empreendedoris-
mo, cofinanciado pelo COMPETE.

A sessão de abertura contou 
com intervenções do Secretário 
de Estado da Ciência e do Ensino 
Superior, Presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos Supe-
riores Politécnicos, Presidente do 

COMPETE, Presidente do IAPMEI e 
Presidente do Instituto Politécni-
co da Guarda.

Posteriormente foram apre-
sentados – por Teresa Paiva, Le-
opoldina Alves e Jorge Humberto 
Sampaio – os resultados do pro-
jeto PIN.

No mesmo dia,  decorreu nos 
Serviços Centrais do IPG, o Con-
curso Regional do Polieempreen-
de 2019, onde foi feita a apresen-
tação das ideias e projetos.

O Concurso Regional do Po-
liempreende 2019, no Instituto 

Guarda debate sociedade
Animação Sociocultural 

6 O II Encontro de Anima-
ção Sociocultural da Guarda de-
correu, na Escola Superior de 
Educação, Comunicação e Des-
porto, no dia 6 de junho. Esta 
iniciativa pretendeu ser um 
espaço de reflexão, partilha e 
aprendizagem sobre diferentes 

âmbitos da Animação Sociocul-
tural (ASC).

O encontro teve como objeti-
vos divulgar os diferentes âmbi-
tos e contextos da ASC; propor-
cionar um momento de reflexão 
acerca da importância da ASC na 
sociedade; apresentar boas prá-

ticas nos diferentes âmbitos da 
ASC; afirmar a ASC como política 
e estratégia de desenvolvimento 
e intervenção social e sublinhar o 
papel do Animador Sociocultural 
na promoção e emancipação dos 
territórios, das pessoas e das co-
munidades. K

Politécnico da Guarda, permitu 
o enriquecimento curricular dos 
seus estudantes através do em-
preendedorismo, dando resposta 
ao desafio do Processo de Bolo-
nha, com a constituição de no-
vas empresas de cariz inovador 
e implantação regional, potencial 
de crescimento e a permitindo 
a promoção da inovação, bem 
como contribuir para o fomento 
do empreendedorismo na região 
de influência do IPG e das PME 
criadas no âmbito do Poliempre-
ende. K

Envelhecimento Ativo
em jornadas

Na Guarda 

6 Na Guarda vão decorrer, 
nos próximos dias 27 e 28 de 
junho, as I Jornadas sobre En-
velhecimento Ativo, organiza-
das pelo Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG).

Estas jornadas visam criar 
um espaço de partilha de conhe-
cimento, de natureza multidisci-
plinar nas áreas da estimulação 
física e cognitiva, bem como nas 

temáticas relacionadas com a 
tecnologia e participação social. 

De acordo com a organiza-
ção” o perfil de excelência dos 
preletores irá gerar um forte in-
teresse e mobilizar diversos in-
tervenientes nesta área”.

Os interessados podem obter 
mais informação (e fazer a sua 
inscrição gratuita mas obrigató-
ria) em www.ipg.pt. K

IPG FM faz 255 emissões
Politécnico nas ondas da rádio

6 O programa de rádio do 
Politécnico da Guarda comple-
tou, na passada quarta-feira, dia 
26 de junho, a 255ª emissão.

O IPGfm, produzido pelo Ins-
tituto Politécnico da Guarda, é 
emitido semanalmente através 
da Rádio Altitude (estação emis-
sora que assina em julho o 71º 
aniversário) e assume-se como 

um espaço de informação e di-
vulgação das atividades e proje-
tos da comunidade académica.

O programa, também dispo-
nibilizado em podcast (ipg.pt/
ipg-fm/) é emitido às quartas-
feiras, pelas 19 horas, com re-
petição aos domingos, pelas 13 
horas, na frequência da Radio 
Altitude (90.9 Mhz). K

Politécnico de Portalegre 
recebe Chile

Cooperação

6 O Politécnico de Portale-
gre recebeu no passado dia 22 
de maio uma delegação chilena 
que visitou a BioBIP e o Campus 
Politécnico com o objetivo de 
análise de boas práticas e esta-
belecimento de parcerias. 

A comitiva, composta por 
mais de uma dezena de pesso-
as, integrou vários elementos 
de empresas e instituições de 
investigação e ensino do Chile, 
ligadas aos mais variados do-
mínios científicos. A visita deu 
a conhecer a BioBIP, à qual se 
seguiu uma reunião para apre-
sentação das valências do Poli-

técnico e para o estabelecimen-
to de eventuais parcerias entre 
os intervenientes. A comitiva, 
inicialmente recebida pela pre-
sidência do Politécnico de Porta-
legre, reuniu de seguida com um 
grupo alargado de dirigentes do 
Politécnico de Portalegre onde 
também estiveram presentes 
os pró-presidentes e os direto-
res das diferentes escolas. Após 
passagem pela incubadora de 
empresas, a delegação chilena 
visitou as instalações das Esco-
las Superiores de Tecnologia e 
Gestão e de Saúde, no Campus 
Politécnico. K



JUNHO 2019 ///  011 

Publicidade

Azeite solidário chega à mesa
Politécnico de Portalegre

6 A colheita de azeitona do olival lo-
calizado no Campus do Instituto Politécni-
co de Portalegre rendeu mais de 100 litros 
de azeite na última campanha, os quais 
foram maioritariamente canalizados para 
estudantes beneficiários do programa de 
apoio social indireto “IPP Amigo” e duas 
entidades de apoio social parceiras: o Cen-
tro de Recuperação de Menores de Assu-
mar e a Loja Social da Câmara Municipal 
de Portalegre.

A ação de responsabilidade social foi 
possível com o contributo da Associação 
Académica, em particular um grupo de dez 
estudantes que se voluntariaram para as-
segurar a apanha da azeitona, durante a 
pausa letiva do Natal. Foi assim cumprida 
a componente solidária do projeto ‘Olival 
Ecológico e Solidário’.

A componente ecológica do projeto 
reside no facto de a gestão do olival ser 
feita segundo práticas ambientais sus-
tentáveis e não ser utilizado qualquer 
tratamento fitossanitário. A preocupação 
com o ambiente também motivou que a 
garrafa de azeite entregue aos beneficiá-
rios seja em vidro e se incentive a possi-

bilidade de ser reabastecida.
Presidência do Politécnico e represen-

tantes da Associação Académica entre-

garam a oferta à Loja Social, no dia 5 de 
junho, e ao Centro de Recuperação de Me-
nores, a 11 de junho. K

Férias no CÁvado e Ave

T O Instituto Politécnico do Cávado e 
do Ave organiza, de 1 a 12 de julho, as 
Férias no Campus do IPCA, destinadas a 
crianças e jovens entre os 10 e 16 anos, 
visando a sua ocupação através de uma 
série de atividades de lazer, desportivas e 
pedagógicas. O programa integra um conjun-
to de atividades que se realizam de segunda 
a sexta-feira, entre as 9h30 e as 17h30. As 
atividades decorrem, maioritariamente, no 
Campus do IPCA. K

Contabilidade e gestão no IPCA

T A Escola Superior de Gestão do Ins-
tituto Politécnico do Cávado e Ave (IPCA), 
em parceria com o Centro de Investigação 
em Contabilidade e Fiscalidade (CICF), or-
ganiza um ciclo de seminários na área da 
contabilidade pública, que decorre de 21 
de junho a 12 de julho e que se centra nas 
mudanças introduzidas pelo novo norma-
tivo contabilístico (SNC-AP). Os seminários 
decorrem no auditório António Martins, 
nas instalações da ESG, no campus do IPCA 
em Barcelos, sendo organizados no âmbito 
da 4ª edição da pós graduação em, SNC-
AP e do projeto financiado pela Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia (PTDC/IIM-
GES/6923/2014). K
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Boas práticas
pela água

Docente da ESACB lança

6 O docente da Escola Supe-
rior Agrária do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco, António 
Francisco Canatário Duarte, publi-
cou dois Guias de Boas Práticas 
para uso eficiente da água: “Guia 
de boas práticas para o uso efi-
ciente da água no sector olivíco-
la” e “Guia de boas práticas para 
o uso eficiente da água no sector 
vitivinícola”.

Em nota de imprensa, o Poli-
técnico refere que “estas publica-
ções surgem inseridas no acordo 
de prestação de serviços do IPCB 
à empresa ÍNDICE-Consultores e 
no âmbito do programa WATER 
MATTERS financiado pelo Fundo 
Ambiental”.

Os dois guias estão a ser di-
vulgados na região de Leiria, onde 
a empresa se encontra sediada, 
e noutras zonas do país em que 
se entendeu de interesse, bem 
como junto das associações de 
agricultores, nomeadamente as-

sociações de regantes na região 
da Beira Interior.

António Canatário Duarte é 
professor adjunto na Escola Su-
perior Agrária do IPCB, Doutorado 
em Agronomia pela Universidade 
de Córdoba e Mestre em Enge-
nharia da Rega e dos Recursos 
Agrícolas pelo Instituto Superior 
de Agronomia (Universidade de 
Lisboa). É também investigador 
no Centro de Estudos GEOBIOTEC 
na área da Conservação do Solo 
e da Água nos sistemas agroflo-
restais. K

Dia de Portugal

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) esteve pre-
sente na comemoração do Dia de 
Portugal em Bruxelas, na Bélgica, 
numa iniciativa organizada pela 
Federação das Associações Por-
tuguesas naquele país europeu.

IPCB na Bélgica

6 O santuário de Nossa Se-
nhora de Mércoles, em Castelo 
Branco, acolheu mais uma vez a 
cerimónia da bênção das pastas 
dos estudantes finalistas do Insti-
tuto Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB). Milhares de pessoas, en-
tre estudantes, familiares, ami-
gos e convidados participaram e 
transmitiram um colorido muito 
especial à celebração eucarística 
que teve lugar na manhã do pas-
sado dia 15, presidida pelo páro-
co in solidum de S. Miguel da Sé, 
José António Gonçalves.

Depois das leituras do dia e 
inspirando-se nelas, o sacerdote 
sublinhou que “neste dia cum-
prem uma parte do vosso trajeto 
e o amor de Cristo impele-vos e 
traz consigo um desejo de supe-
ração, pelo que sois desafiados 
agora a um projeto maior, a ir 

IPCB

para além da vossa irreverência e 
audácia e a concretizar em proje-
tos os vossos estudos e sonhos”.

José António Gonçalves frisou 
que “Deus tem um projeto para 
vós, ainda que alguns de vós não 
se apercebam disso, pelo que 
tendes que ser capazes de fazer 
a diferença na vossa vida profis-
sional e servir sempre a pessoa 
humana e, à imagem de Deus, fa-
zerdes deste mundo um mundo 
melhor para todos”.

Nesse sentido, passou aos 
jovens a mensagem de que este 
dia é apenas um ponto de parti-
da, “para um novo percurso onde 
é preciso construir pontes”, pelo 
que fez votos para que “Deus vos 
dê a graça de serdes fiéis àquilo 
que aprendestes no vosso per-
curso académico e coloqueis tudo 
isso ao serviço da humanidade”.

Ainda antes do início desta 
celebração litúrgica e enquanto 
dava as boas vindas a todos ao 
santuário, transmitindo algumas 
indicações dobre a cerimónia 
que se iria seguir, José António 
Gonçalves tinha já sublinhado 
à multidão esta necessidade de 
“estarmos aqui pelos jovens que 
hoje terminam os seus cursos, 
mas também por tudo aquilo que 
eles daqui em diante possam vir 
a fazer pelas nossas terras e pelo 
nosso país e mundo nas diferen-
tes áreas em que irão trabalhar”.

Esta cerimónia contou com a 
presença de diversas entidades 
representativas do município e 
freguesia albicastrenses, presi-
dência do IPCB e diretores das 
respetivas escolas. Os escuteiros 
do agrupamento 160 do CNE aju-
daram à logística da mesma. K

Benção junta milhares
Alunas da Esart
no Mónaco

Festival internacional

6 Inês Santos, Maria Inês Pi-
res e Beatriz Costa foram as três 
alunas da Escola Superior de Artes 
Aplicadas do IPCB que participaram 
no Festival Monaco Electroacousti-
que que decorreu em Monte Carlo.

São sete os alunos portugueses 
presentes neste festival que, orien-
tados pelo compositor português 
e também docente da ESART-IPCB, 
Jaime Reis, apresentaram várias 
obras em estreia escritas espe-
cialmente para o Monaco Electro-
acoustique 2019.

Inês Santos, aluna da licencia-
tura em Música - variante Músi-
ca Eletrónica e Produção Musical 
compôs uma obra para saxofone 
e eletrónica estreada pela aluna 

Maria Inês Pires, que frequenta 
atualmente o mestrado em Ensino 
de Música. Beatriz Costa, aluna da 
licenciatura em Música – Variante 
Instrumento – Violino estreou uma 
obra para violino e eletrónica com-
posta por um aluno da licenciatura 
em Composição da Escola Superior 
de Música de Lisboa.

O Monaco Electroacoustique, 
organizado pela Academie Rainier 
III, tem direção artística de Mario 
Mary e conta com a participação 
de 15 compositores convidados e 
mais de 50 estudantes provenien-
tes de instituições de ensino supe-
rior de países como Argentina, Bél-
gica, Brasil, França, Itália, México, 
Portugal, Suécia e Suíça. K

A presença do IPCB surge no 
seguimento do convite endere-
çado pelo secretário de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, João Sobrinho Teixei-
ra. O Politécnico participou nas 
“Jornadas estudar e Investigar 

em Portugal 2019” e propor-
cionou a atuação de Mariana 
Martins, estudante da licencia-
tura em Música – Variante de 
Guitarra Portuguesa na Escola 
Superior de Artes Aplicadas do 
IPCB. K
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6 O desfile Castelo Branco 
Moda’19, organizado pela Câma-
ra de Castelo Branco, em parceria 
com Instituto Politécnico albicas-
trense, realizou-se no passado dia 
14 de junho, na Fábrica da Criati-
vidade, com o objetivo divulgar os 
coordenados feitos pelos alunos 
finalistas da licenciatura de design 
de moda e têxtil da Escola Supe-
rior de Artes Aplicadas junto da co-
munidade e de empresas do setor. 

Para os alunos finalistas foi 
um momento de afirmação e o 
começo de uma futura carreira, 
sendo que as suas peças foram 
levadas à passerelle por 30 ma-
nequins, alguns dos quais bem 
conhecidos do público, casos de 
Isaac Alfaiate e Olívia Ortiz.

O desfile premiou ainda os 
vencedores do concurso “o Borda-
do de Castelo Branco e a Moda”, 
onde alunos de cursos de design 
de moda em Portugal ou recém 
licenciados poderiam participar. 
O desafio passou por aplicarem o 
Bordado de Castelo Branco a peças 
de vestuário, a calçado e acessó-
rios. 

Foram vencedores Lara Cabe-
cinhas/Vânia Barros, na categoria 
de vestuário, tendo Diana Mer-
relho obtido a segunda posição 
e a dupla Carlos Arruda/Cláudia 
Azevedo o terceiro lugar. A deci-
são do júri já tinha sido divulgada 
em março, mas só agora no des-
file foram entregues os prémios. 
A categoria de calçado e acessó-
rios teve como vencedores Vânia 
Barros, Margarida Lopo Dias e 

Desfile mostra ousadia 
dos alunos da Esart

Castelo Branco Moda’19

António Duarte
na Eslovénia

IPCB

6 António Duarte, docente 
da Escola Superior Agrária do 
Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco, A, participou no 
início de junho, numa missão 
de mobilidade ERASMUS na Fa-
culdade de Biotecnologia da 
Universidade de Liubliana, na 
Eslovénia.

Em nota de imprensa, o Po-
litécnico explica que “o docente 
teve oportunidade de lecionar 
sobre matérias relacionadas com 
a área cientifica de interesse dos 

alunos da Universidade de Liu-
bliana”.

O docente teve ainda a possi-
bilidade de visitar os campos de 
ensaio onde são desenvolvidas 
atividades de investigação, simi-
lares às atividades que o docente 
desenvolve na ESACB. A missão 
de mobilidade EASMUS teve tam-
bém como benefício potenciar a 
troca de conhecimentos sobre as 
técnicas experimentais utilizadas 
em ambas as atividades de inves-
tigação das duas instituições. K

Aguardentes de mel
em debate e prova

IPCB

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) e o Instituto 
Nacional de Investigação Agrária e 
Veterinária (INIAV), apresentaram 
o resultado do trabalho da parce-
ria, através da realização de um 
Workshop subordinado ao tema 
“Aguardentes de mel”. A informa-
ção é divulgada pelo IPCB em nota 
enviada ao Ensino Magazine.

O workshop foi conduzido pela 
docente da Escola Superior Agrária 
do IPCB, Ofélia Anjos e pela inves-
tigadora do Instituto Nacional de 
Investigação Agrária e Veterinária 
(Dois Portos), Ilda Caldeira. O con-
vite partiu da Associação de Apicul-
tores da Beira Alta e o workshop 
teve cerca de 20 participantes.

Foram abordados aspetos prá-
ticos, tais como a determinação 
do grau Brix do mel e do mosto de 
mel para fermentar, a determina-
ção do teor alcoólico de destilados 
e a avaliação sensorial de frações 

de destilação e de aguardentes de 
mel. Foram também abordados os 
aspetos teóricos relativos à fer-
mentação, à destilação e a ques-
tões regulamentares. 

No final, ainda houve tempo 
para apresentar os resultados rela-
tivos a aguardentes de mel e ou-
tros destilados, obtidos nos traba-
lhos realizados em parceria entre o 
IPCB e o INIAV. K

Paula Branco que conquistaram, 
respetivamente, as três primeiras 
posições.

Esta edição teve como esti-
listas convidados Júlio Torcato 
e Carlos Gil que, além das suas 
coleções, apresentaram ainda 

coordenados com a utilização do 
Bordado de Castelo Branco.

A iniciativa, onde também foi 
apresentada uma coleção da Diel-
mar, teve a parceria da Associação 
Nacional de Jovens Empresários e 
do T Jornal. K

CMCB H
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6 Luís Souta foi um dos pionei-
ros da educação multicultural em 
Portugal. Colaborador do Ensino 
Magazine desde a primeira hora, 
exerceu vários cargos no ensino su-
perior, dos quais se destacam o de 
diretor da Escola Superior de Edu-
cação de Setúbal. No passado dia 
19 de junho apresentou o seu 10º 
livro. Pedagogia S. «45 narrativas 
curtas sobre o Ensino Superior, na 
perspectiva (desconstrutivista) do 
Prof.S», reúne um conjunto de tex-
tos onde é feita uma reflexão sobre 
o ensino superior. Em declarações 
ao Ensino Magazine, enviadas na 
volta do email, Luís Souta explica 
que mais que “um raio X, este livro 
acaba por fazer uma TAC ao sistema 
universitário e, em particular, ao po-
litécnico”.

O autor explica que o “preocu-
pam as instituições de ensino su-
perior, as políticas para esse subsis-
tema (quase todas de curto prazo, 
sem coerência e articulação entre 
si) e, particularmente, os estudan-
tes que o frequentam, a tal «ge-
raçãopontocom»; aquela que, em 
Portugal, corresponde aos «nativos 
digitais» utilizadores do “socrático 
Magalhães”, o homo videns (Gio-
vanni Sartori) que vê mas não lê”.

O livro assenta em testemunhos 
que o autor denomina como narra-
tivas curtas. “Mas o meu amigo José 
Catarino Soares, um dos apresenta-
dores do livro na sessão da Ferin, 
disse ter dificuldade em qualificar 
os textos: considerou-os um misto 
de crónica, narrativa, e ensaio. Este 
diversificado conjunto de textos 
(45), com uma «fortíssima unidade 
interna», constituem «peças cruza-
das de uma tela» (no dizer de Car-
los Cardoso na recensão do livro, a 
publicar na revista Medi@ções,  v. 
7, nº 1, 2019) que procura dar conta 
de uma actividade de investigação 
qualitativa – auto-etnografia – leva-
da a cabo durante a última década 
e que teve como objecto central de 
observação, os comportamentos do 
Homo Scholaris do Superior. Mas 
também as instituições que «prefe-
rem os encómios, o auto-elogio, o 
panegírico, demonstrando profunda 
aversão ao sentido crítico e a quem 
o pratica»”. 

Luís Souta explica que “este 
livro não é sobre política educati-
va, stricto sensu. Centra-se numa 
análise sincrónica, onde procuro 
ajudar os leitores a «ler e pensar» 
o real académico dos nossos dias.  
Os caminhos do futuro decorrerão 
de leituras, naturalmente diversas, 
que cada um faz das ‘anomalias’ 
que identifico no funcionamento do 
sistema, nos processos de formação 
e nas práticas dos actores sociais. 
Na Pedagogia S. (e este S. pode ter 

Luís Souta apresentou novo livro

múltiplos sentidos; Ricardo Vieira, 
um dos apresentadores da obra, no 
passado 19 de Junho, entendeu-o 
como «socrático», o da maiêutica, 
ou como «Pedagogia Social»), aca-
bam por se vislumbrar horizontes 
possíveis de mudança. É esse afinal 
o grande objecto da «pedagogia cri-
tica», na qual me posiciono”.

O docente e investigador reve-
la que “o Prof.S. não passa de um 
alter-ego do autor; logo, subscreve o 
que ele foi exprimindo ao longo das 

212 páginas do livro. Não me assu-
mo como pedagogo. Não sou mais 
que um antropólogo da educação… 
sem tribo”.

No fundo as 45 narrativas mos-
tram “um diagnóstico, uma leitura 
pessoal de alguém que se mani-
festa pedagogicamente inquieto… e 
algo desencantado, depois de tan-
tos anos de investimento e empe-
nho na cidadania académica”. K

Este texto não segue o novo AO _ 

45 narrativas sobre o superior Borras de café
viram pallets

Portalegre

6 A BioBIP Energy do Politéc-
nico de Portalegre está a transfor-
mar borras de café em pellets. A 
dependência energética derivada 
do uso de combustíveis fósseis e 
as crescentes preocupações am-
bientais, levaram à necessidade de 
desenvolver um sistema energético 
com uma percentagem de energia 
mais renovável e uma redução das 
emissões de gases com efeito de 
estufa. 

Esta transformação de resídu-
os, neste caso as borras de café, 
são caracterizadas por uma baixa 

densidade aparente, alto conte-
údo humidade e bom conteúdo 
energético no estado seco, o que 
lhes permite ser aproveitado para 
produção de energia. Desta forma 
evita-se o seu possível encaminha-
mento para processos de elimina-
ção de resíduos.

De acordo com a European 
Bioenergy Outlook 2013, a pro-
dução mundial de peletes de 
madeira em 2013 foi de aproxi-
madamente 24,5 Mton, dos quais 
cerca de 50% são produzidos nos 
países europeus.  K

CARA DA NOTÍCIA

6 Luís Souta tem dedicado a sua vida ao Ensino. Depois de uma pas-
sagem pelo Básico e Secundário (de 1976 a 1983), e com a frequência do 
mestrado na Universidade de Boston - EUA, ficou adstrito ao Superior. Aí, 
em 35 anos de docência e investigação, encontrou na produção editorial o 
distanciamento crítico para reflectir sobre políticas e práticas deste sector 
de ensino. E, muito em especial, compreender os comportamentos dos 
seus actores sociais, designadamente o dos estudantes. Recorreu, para 
isso, à observação participante, esse método tão específico da sua ciência 
de formação, a Antropologia. Para analisar a escola, seu território privile-
giado de estudo e pesquisa, investiu no trabalho interdisciplinar – Antropo-
logia, Educação e Literatura; os seus ‘amores’ científico-profissionais.

Tem as suas raízes familiares em Belmonte mas há muito que ancorou 
em Cascais.

Luís Souta foi um dos pioneiros da educação multicultural em Portugal 
e é autor dos seguintes livros: Bichos à Solta (2016, juvenil), Fa[r]do Escolar, 
(2014, memórias etno-ficcionadas), (des) AMARRA (2012, poesia), Solitários 
Anónimos (2009, poesia), Amardor (2003, poesia), Multiculturalidade & 
Educação, (1997, ensaio), A Escola da Nossa Saudade (1995, memórias fic-
cionadas), Escolas Superiores de Educação, Ensino Politécnico e Formação 
de Professores: uma década de debates, algumas polémicas e crítica que 
baste (1995, ensaio), A mulher nas bocas do povo e na pena dos escritores 
(1989, colectânea).

Professor coordenador da ESE-IPS. Membro do Conselho Científico 
(1986-2010) e membro eleito do Conselho Técnico-Científico (2010-2019). 
Coordenou o Departamento de Ciências Sociais e Pedagogia (2011-15) e 
foi Presidente do Conselho Directivo (2005-08), Presidente do Conselho 
Científico (1987-89) da ESE de Setúbal. Integrou o Conselho Geral do IPS 
(2013-14 e a sua Comissão Permanente, 2005-08). Membro da Comissão 
Científica do CIEF-IPS (Centro de Investigação em Educação e Formação). 
Membro da Direcção da Associação Portuguesa de Antropologia (Secretário 
e Vice-Presidente), em dois mandatos (1994-98). Colaborador das revistas 
a Página da Educação, Medi@ções (Conselho Editorial), Estudo Geral, e do 
jornal Ensino Magazine. Tem sido convidado a leccionar noutras escolas su-
periores e universidades, públicas e privadas: ISCTE, FCT-UNL, FCSH-UNL, U. 
do Algarve, U. Lusófona de Humanidades e Tecnologias, U. Independente, 
ESE de Lisboa, ISPA.

Aposentado desde 25/02/19 mas exerceu funções até fins de Março.
Agora dedica-se, em exclusividade, à sua neta americana (de 21 me-

ses) e à escrita.

Alunas de Elvas
ganham pódio

Equinicultura

6 Os alunos da Licenciatura em 
Equinicultura, oferta única a nível 
nacional promovida pelo Politécni-
co de Portalegre, continuam a “dar 
cartas” no mundo equestre, tendo 
arrecadado no espaço de poucos 
dias mais dois prémios a nível na-
cional, conquistados pelas alunas 
Beatriz Gonçalves e Sofia Melo.

A aluna Beatriz Gonçalves do 
3º ano da licenciatura em Equini-
cultura da Escola Superior Agrária 
de Elvas do Politécnico de Porta-
legre, venceu este fim de semana 
um Concurso Nacional Combinado 
(CNC), modalidade olímpica do 
hipismo. O concurso iniciou no 
sábado, dia 18 de Maio, com a 
prova de Ensino e prova de Fun-
do (cross), terminando em 2º lu-

gar após a realização destas duas 
provas. 

A aluna Sofia Melo, do 2º ano 
da licenciatura de Equinicultura, 
da Escola Superior Agrária de El-
vas, participou nas provas de en-
sino de “Young Riders” com a sua 
égua “Lilli”, que tiveram lugar no 
passado dia 25 e 26 de maio, na 
Coudelaria de Alter Real, referen-
tes à II Jornada da Taça de Portu-
gal de Ensino e Concurso de de 
Dressage Nacional. Com vista ao 
apuramento para o Campeonato 
Nacional da disciplina, a Sofia teve 
uma prestação digna de realce, al-
cançando um 2º lugar no sábado, 
na prova “Preliminary” e classifi-
cando-se em 1º lugar no domingo, 
na prova “Team Young Riders”. K
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IPLeiria na rede nacional 
Dieta Mediterrânica

6 O Instituto Politécnico de 
Leiria (IPLeiria) recebeu, no pas-
sado dia 13,  um grupo de re-
presentantes da Universidade 
Autónoma de Santo Domingo 
(República Dominicana), liderado 
pelo diretor-geral de Cooperação 
e Relações Nacionais e Interna-
cionais, Jorge Asjana David. Além 
dos Serviços Centrais do Politéc-
nico de Leiria, a comitiva visitou 
algumas das nossas Escolas, no-
meadamente a Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão (ESTG) e a 
Escola Superior de Artes e Design 
(ESAD.CR).

República Dominicana em Leiria
Cooperação

6 O Politécnico de Leiria inte-
gra a recém-criada Rede das Insti-
tuições de Ensino Superior para a 
Salvaguarda da Dieta Mediterrâni-
ca (RIESDM), que tem como objeti-
vo potenciar o trabalho desenvol-
vido pelas instituições de ensino 
superior no âmbito da promoção 
e salvaguarda da dieta mediterrâ-
nica, bem como fomentar a arti-
culação com outras entidades que 
já têm essa responsabilidade, de 
forma a contribuir para uma abor-
dagem multidisciplinar.

O protocolo, assinado em 
maio, na Universidade do Algar-
ve, com a presença de Miguel 
Freitas, secretário de Estado das 
Florestas e Desenvolvimento Ru-
ral, inclui o Politécnico de Leiria 
na Comissão Coordenadora da 
respetiva rede, juntamente com 
a Universidade do Algarve e a 
Universidade de Coimbra, após 
processo de sufrágio eleitoral. A 
proteção da dieta mediterrânica 
deverá incidir ao nível da produ-
ção e valorização dos produtos, 
na educação para a saúde, na 
preservação de técnicas, festi-
vidades e paisagens ancestrais, 
entre outras vertentes.

Além do Politécnico de Leiria, 

fazem parte da RIESDM os Poli-
técnicos de Beja, Guarda, Lisboa, 
Porto, Santarém, Setúbal, Viana do 
Castelo e Viseu, as universidades 
do Algarve, de Aveiro, de Coimbra, 
de Évora, do Porto e de Trás-os-
Montes e Alto Douro, as Escolas Su-
periores de Enfermagem de Coim-
bra e do Porto, e a Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo do Estoril.

O trabalho desenvolvido por 
estas 18 instituições de ensino 
superior, em colaboração com ou-
tras entidades em defesa da die-
ta mediterrânica, contribui para 
salvaguardar a dieta mediterrâni-
ca classificada pela UNESCO como 
Património Cultural Imaterial da 
Humanidade, em dezembro de 
2013. K

Formar enfermeiros 
em Cabo Verde

IPLeiria 

6 O Politécnico de Leiria foi 
parceiro da Universidade de San-
tiago e do Ministério da Saúde 
de Cabo Verde na formação de 
25 enfermeiros cabo-verdianos, 
num curso de complemento de 
licenciatura em enfermagem 
que decorreu na Ilha do Fogo 
durante dois anos, responden-
do assim às necessidades de 
formação dos enfermeiros da re-
gião sanitária de Fogo-Brava de 
Cabo Verde. 

O processo de negociações 
iniciou-se em 2013 permitindo 
que o plano de estudos desen-
volvido pelo Politécnico de Leiria, 
em parceria com a Universidade 
de Santiago, fosse aprovado pelo 
ministério da saúde de Cabo Ver-
de em 2016, possibilitando o iní-
cio do curso em março de 2017. 
Seis docentes do Politécnico de 
Leiria participaram na formação 
na cidade de São Filipe (Ilha do 

Fogo), sendo que o coordenador 
científico do curso, José Carlos 
Gomes, professor do Politécnico 
de Leiria, organizou e acompa-
nhou in loco o curso no período 
de fevereiro a julho de 2017. Esta 
parceria envolve ainda a forma-
ção, em curso, de outros 52 en-
fermeiros das restantes ilhas do 
arquipélago.

Os enfermeiros fizeram a for-
mação enquanto desenvolviam a 
atividade profissional, e recebe-
ram recentemente os diplomas 
de final de curso. Rui Pedrosa, 
presidente do Politécnico de Lei-
ria, José Carlos Gomes, pró-presi-
dente do Politécnico de Leiria, e 
Clarisse Louro, diretora da Escola 
Superior de Saúde, estiveram pre-
sentes na cerimónia, assim como 
os responsáveis da Universidade 
de Santiago e do Ministério da 
Saúde de Cabo Verde e da região 
sanitária de Fogo-Brava. K

Academia de verão 
começa em julho

No Politécnico de Leiria

6 A Academia de Verão da Es-
cola Superior de Tecnologia e Ges-
tão (ESTG) do Politécnico de Leiria 
decorre de 1 a 5 de julho e oferece 
aos estudantes do ensino secundá-
rio a oportunidade de experimenta-
rem “estudar” no ensino superior e 
conhecer de perto o seu curso pre-
ferido. Na edição deste ano estão 
disponíveis 11 programas de ativi-
dades, que procuram estimular as 
áreas científicas e tecnológicas.

“Os participantes podem ins-
crever-se nas atividades que mais 
lhes interessam nas diversas áreas 
científicas da academia, sendo pos-
sível mostrar um pouco do que se 
faz na ESTG, desde a lecionação em 
sala de aula, à aplicação dos conhe-

cimentos nos laboratórios, em em-
presas e outras entidades externas, 
numa experiência enriquecedora e 
única”, explica Fernando Silva, sub-
diretor da Escola.

Os participantes da Academia 
de Verão estarão sempre acompa-
nhados por estudantes e docentes 
da ESTG, durante as diversas ativida-
des nos diferentes departamentos 
da Escola, e que se realizam nos la-
boratórios afetos a cada área. Estes 
programas englobam ações cientí-
ficas, mini-projetos, visitas de es-
tudo, workshops e outros eventos, 
para que no final de cada atividade 
específica, os participantes possam 
alcançar conhecimentos, aptidões e 
competências. K

O objetivo desta visita de 
trabalho passa por desenvolver 
e aprofundar as relações já exis-
tentes entre estas instituições 
de ensino superior, nomeada-
mente nas áreas da Educação e 
Ciências Sociais, Engenharias e 
Tecnologias, Gestão, Artes e De-
sign e Turismo. 

Atualmente, quatro estu-
dantes da República Dominica-
na (dois originários da UASD), 
encontram-se no Politécnico de 
Leiria a realizar estudos nos mes-
trados de Comunicação e Media 
e em International Business, ao 

abrigo do acordo de cooperação 
estabelecido com o Ministério do 
Ensino Superior, Ciência e Tecno-
logía (MESCyT).

No próximo ano, está prevista 
a vinda de novos estudantes da 
República Dominicana que irão 
frequentar programas de mestra-
do do Politécnico de Leiria. 

A centenária Universidade 
Autónoma de Santo Domingo, de 
cariz público, é a única universi-
dade estadual da República Do-
minicana. Localizada na capital, 
está presente em 18 das 31 pro-
víncias do país. K
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Aprender, enseñar y evaluar en la era digital

Decisiones colegiadas sobre evaluación
7  Al respecto de lo que veni-

mos tratando sobre la evaluación, 
todos somos conscientes de las 
dificultades que tiene la toma de 
decisiones colegiadas sobre la mis-
ma, sobre todo cuando las concep-
ciones clásicas sobre la evaluación 
han tenido precisamente un mar-
cado carácter individual. 

Los equipos de profesores, 
agrupados en ciclos o en depar-
tamentos, en un proceso de aná-
lisis e interés permanente, deben 
extraer consecuencias en cuanto al 
diseño de metas, selección de con-
tenidos, determinación de estrate-
gias metodológicas y adopción de 
criterios flexibles y adecuados para 
la evaluación de todos los compo-
nentes curriculares. 

La cooperación se convierte en 
un pilar esencial para llevar a buen 
término el proceso evaluativo del 
curriculum, para diseñar el plan 
general, seleccionar los instrumen-
tos y modelo evaluativo a aplicar, 
así como los procesos dialogados 

escolar y los agentes sociales, cul-
turales y económicos en general, 
deberían participar de manera ac-
tiva en la evaluación del conjunto 
de elementos que componen el 
proceso educativo. Creemos que la 
aportación de la comunidad educa-
tiva en general es fundamental, e 
ignorarla significa una importante 
carencia de cara a la evaluación 
comprensiva de los procesos de 
enseñar y aprender

Claro es que existen dificulta-
des para que estos procesos se 
desarrollen en el marco de nues-
tras actuales instituciones, tanto 
por la falta sensibilidad y conven-
cimiento respecto a la bondad de 
estos mecanismos de compren-
sión y de mejora, como por la 
dificultad de cambiar el concepto 
de evaluación entendida como 
sanción para pasar a convertirse 
en una ayuda. 

Poner en acción procesos eva-
luadores de esta naturaleza resul-
ta costoso ya que exige tiempos y 

dedicación intensiva de profesio-
nales especializados, cuya prepa-
ración sería complicada, no solo 
económicamente, sino de cambio 
de mentalidad. 

Pero elaborar y difundir los 
informes, crear plataformas de 
discusión y debate sobre los mis-
mos, avivaría la preocupación, el 
diálogo y la comprensión de las 
realidades educativas.  K

Florentino Blázquez Entonado _
Catedrático Emérito de Didáctica

Universidad de Extremadura

necesarios para reajustar en su 
caso los procesos de enseñanza y 
aprendizaje.

La naturaleza de esta participa-
ción será diferente, de acuerdo a 
los diferentes protagonistas de la 
evaluación:

De parte de los alumnos, es 
evidente que la primera respon-
sabilidad de los alumnos es con-
vertirse en agentes activos de sus 
aprendizajes y desde los nuevos 
principios que hemos establecido 
sobre la evaluación estimamos que 
los estudiantes deben asumir gran 
parte de la responsabilidad sobre 
su evaluación, colaborando en el 
análisis de muchos de los elemen-
tos del curriculum. Naturalmente 
su participación vendría condicio-
nada por la edad y la madurez.

Los alumnos juegan un papel 
decisivo en el diálogo conducente 
a determinar la idoneidad de los 
mecanismos de instrucción y de 
evaluación para producir los debi-
dos aprendizajes.

Son los profesores los que tie-
nen la mayor responsabilidad so-
bre las tareas evaluadoras, entre 
otras cosas porque es evidente 
que una parte sustancial de esta 
tarea les corresponde y porque son 
los que con mayor profesionalidad 
pueden elaborar juicios respecto 
de los elementos curriculares que 
han de elaborar. 

En el marco de una evaluación 
negociada y dentro del proyecto 
curricular del centro se deberían 
sistematizar sus aportaciones a la 
evaluación. De ellos, como unidad 
básica, deben partir sugerencias e 
ideas para la innovación curricular 
partiendo de la evaluación de los 
procesos y resultados. Claro que 
esto no será posible si no se altera 
la cultura de los centros y no se 
avanza hacia un cambio en la con-
cepción del trabajo y la creación de 
un clima que lo propicie.

También hay tarea de parte de 
los miembros de la comunidad. Los 
padres, en el caso del curriculum 
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Moços do Adro

A irreverência 
do rock que vem 

da raia



25 anos depois da formação    
da banda, os idanhenses 

Moços do Adro lançam o seu 
primeiro álbum. A adrenalina e 
o rock and roll que fazem furor         

ao vivo estreiam-se agora                 
no disco “Filhos do Deserto”. 

A banda é formada por José 
Bernardino (Voz); João Belo 

(Guitarra ritmo); Eduardo Lopes 
(Guitarra ritmo); João Pedro 
Roxo (Guitarra baixo); João 

Pedro Soares (JP) – Guitarra 	
solo; Joaquim Martins (Bateria).

«Filhos do Deserto» é o primeiro álbum 
dos Moços do Adro, que têm uma celebra-
da carreira ao vivo. 25 anos depois de te-
rem formado a banda, que conceito apre-
sentam neste trabalho?

“Filhos do Deserto”, embora esteja a ser 
lançado em 2019, é um álbum que contém 
músicas compostas desde o nascimento 
da banda até à atualidade. Pode-se pensar 
que músicas com 23 ou 24 anos estão de-
satualizadas, mas, quem adquirir o álbum 
e não conheça os Moços do Adro, sentirá 
que são contemporâneas, pois a mensa-

gem nelas transmitida, quer musicalmen-
te quer nas letras, é bastante atual. Em 
termos de conceito, os valores humanos, 
o amor, a crítica social foram e são uma 
marca da mensagem que queremos pas-
sar, combinando elementos do hard rock 
com o punk rock.

Os Moços do Adro nasceram ligados à aca-
demia, nomeadamente à então Escola Su-
perior de Tecnologia e Gestão do IPCB. Essa 
aproximação foi decisiva para a constitui-
ção da banda e para o vosso repertório?

O nascimento dos Moços do Adro teve na 
sua génese a irreverência de membros da 
Academia da ESTIG e elementos da locali-
dade de onde a banda é originária (Idanha-
a-Nova). Dois dos elementos fundadores 
dos Moços estavam ligados diretamente 
ao nascimento da Academia, nomeada-
mente à Tuna Masculina e à Tuna Mista 
da ESTIG. Depois aconteceu uma junção de 
vontades de pessoas que se conheciam de 
Idanha (quer da Academia quer de fora) 
para formar uma banda, em que pudésse-
mos transmitir em termos de mensagem 
musical aquilo que somos como seres hu-
manos.

Como é que hoje estão os Moços do Adro? 
Mais maduros, mas com a mesma irreve-
rência?

Sim, os anos passam por todos nós, mas a 
irreverência nas letras e no som continua 
bem presente. Se ouvirmos e alcançarmos 
a mensagem do “Teu ideal”, uma música 

com 24 anos que consideramos perfeita-
mente atual, ou o tema “Azul Prata”, que 
é recente, percebemos quer na mensagem, 
quer no som a irreverência que nos carac-
teriza.

Nestes 25 anos de história, o que é que 
mais marcou os Moços do Adro?

Na década de 90, no interior, as chances 
de um punhado de jovens viverem apenas 
e só da música era algo inverosímil, pois 
os apoios não existiam e as chances de 
editar um álbum eram praticamente nu-
las, tal como fazê-lo chegar às rádios. Nem 
sequer existiam as plataformas digitais a 
que hoje já nos habituámos. Queremos 
com isto dizer que o facto dos Moços do 
Adro se terem mantido durante este quar-
to de século, conjugando as vidas familia-
res e profissionais de cada elemento com 
a banda, com encontros e desencontros 
característicos do ser humano, penso que 
foi a maior vitória para este projeto mui-
to querido em terras raianas. Logicamente 
que em 25 anos muita coisa acontece e se 
há algo que nos orgulha imenso é o facto 
de entre 1999 e 2004 termos feito a pri-
meira parte das mais prestigiadas bandas 
de rock portuguesas. Há que salientar tam-
bém as incursões que nesses cinco anos fi-
zemos por terras de “nuestros hermanos” 
onde participámos em diversos festivais, 
chegando a ser entre as muitas bandas a 
concurso, a única banda portuguesa, e a 
vir de lá com um honroso segundo lugar. 

Moços do Adro

A irreverência 
do rock que vem 
da raia

Com este álbum está prevista alguma tour-
née?

Como atrás referimos, os elementos dos 
Moços do Adro não são músicos de pro-
fissão. O lançamento do álbum “Filhos do 
Deserto” é a concretização de um desejo 
nosso, que há muito almejámos conseguir, 
mais por realização pessoal e de quem nos 
conhece de há 25 anos a esta parte e mar-
ca assiduamente presença nos nossos con-
certos. Assim não está prevista nenhuma 
tournée, mas sim atuações esporádicas 
como aquela que irá acontecer na XXIII Fei-
ra Raiana em que faremos a primeira parte 
da Áurea dia 20 de julho. Mas quem sabe, 
as pessoas não se encantam pela nossa 
música e em breve estamos nos tops e a 
correr Portugal de lés a lés.  

Hoje, com a internet, o acesso à música e 
aos seus conteúdos é mais fácil. Com este 
trabalho esperam também tirar partido 
dessa globalização?

No próximo dia 29 de julho será feita a 
apresentação e lançamento do álbum no 
Centro Cultural Raiano em Idanha-a-Nova. 
A partir desse dia, o formato físico do ál-
bum ficará disponível para venda ao pú-
blico e também estará acessível em cerca 
de 100 plataformas digitais online, como a 
Apple Music, iTunes, Shazam, Spotify, para 
download das músicas. Temos previsto o 
lançamento de um single antes da apre-
sentação oficial do álbum e que aconte-
cerá apenas nas plataformas digitais. i

Fotos: Direitos Reservados



X-Men: Fénix Negra
Esta é a história de uma das personagens mais amadas 
dos X-Men, Jean Grey, enquanto esta evolui para a icóni-
ca Fénix Negra. Durante uma arriscada missão de resgate 
no espaço, Jean é atingida por uma força cósmica que a 
transforma no mais poderoso mutante de todos. Enquanto 
tenta conter a instabilidade desse poder, e também lidar 
com seus próprios demónios, Jean perde o controlo, que-
brando os laços da família X-Men e ameaçando destruir o 
próprio planeta. i

Título Original: Dark Phoenix Realizador Simon Kinberg Atores: Sophie Tur-
ner, Michael Fassbender, James McAvoy País: EUA

    Fonte: Cinema NOS

Xiaomi MITU Fidget Building
É um cubo de oito blocos conectados capazes de girar ver-
tical e horizontalmente, que ajuda a relaxar e descontrair. 
Com apenas uma mão, é possível manusear a estrutura 
do cubo à vontade, entrando em contacto com a sua su-
perfície lisa para distrair a mão e entreter a mente. i

Warhammer: Chaosbane
É o primeiro RPG de ação no universo de fantasia de Wa-
rhammer. Explora o Velho Mundo em modo solo ou coope-
rativo, e enfrenta centenas de criaturas para salvar a alma 
de Magnus, o último defensor do Império Humano contra 
a ameaça do Caos. Inspirado em referências do género 
(Diablo 3, Grim Dawn etc.), o jogo distingue-se dos clássi-
cos do hack ‘n’ slash ao oferecer uma experiência intensa, 
mecanismos dinâmicos, muitas opções de personalização 
e grande rejogabilidade. i
Plataformas: PS4, Xbox One, PC

WiFi Magic
Esta aplicação é uma rede social de senhas Wi-Fi públicas, 
em regra localizadas em restaurantes, hotéis, pastelarias, 
etc. Assim quando entrares num espaço que disponibiliza 
internet  já não tens de perguntar qual a password. O 
sistema funciona através da colaboração de pessoas em 
todo o mundo, ou seja, o utilizador coloca a senha pela 
primeira vez e toda comunidade WiFi Magic tem esta se-
nha à sua disposição. i

Team Sonic Racing
O jogo da franquia do Sonic combina os melhores elemen-
tos das arcades e da competição veloz à medida que vais 
enfrentando amigos em intensas corridas no modo multi-
jogador. Corram juntos e trabalhem em equipa partilhando 
power-ups e boosts de velocidade. Assume o controlo do 
teu estilo de corrida – escolhe entre três tipos diferentes 
de personagens e desbloqueia opções de personalização 
de veículos para que estes se adequem ao teu estilo de 
corrida. i
Plataformas: PS4, Xbox One, Nintendo Switch, PC

MIB: 
Homens de Negro 
- Força Internacional
Os Homens de Negro sempre protegeram a Terra da escó-
ria do universo. Nesta nova aventura, eles vão enfrentar 
a maior ameaça até hoje: um infiltrado na organização 
Homens de Negro. Assim, os agentes M e H são chamados 
a Londres para darem apoio aos colegas que se veem a 
braços com esta situação. i

Título Original: Men in Black: International Realizador:  F. Gary Gray Atores 
Chris Hemsworth, Tessa Thompson,  Liam Neeson País: EUA e Reino Unido

 «÷ [Divide]»
	E d Sheeran	

	 «I Am Easy to Find»
	T he National

  «Rammstein»
	R ammstein

 «Dreamers»
	S ea

 	«When We All Fall
Asleep, Where Do We Go?»
Billie Eilish

	«Rádio Toc Toc»
	X ana Toc Toc

	«Ao Vivo no Campo 
Pequeno» Calema

	«The Platinum
Collection - Greatest
Hits I, II & III» Queen

	«Canções de Roda»
Ana Bacalhau, Jorge
Benvinda, Sérgio Godinho
e Vitorino

	 «Blaya Con Dios»
	B laya

	 Fonte: Associação 

Fonográfica Portuguesa

 	«I Don’t Care»
Ed Sheeran & Justin Bieber

  «Con Calma»
	 Daddy Yankee

	«Old Town Road»
	L il Nas X

	«Someone You Loved»
	L ewis Capaldi

 «Calma»
	 Pedro Capó

 «Bairro»
	W et Bed Gang

	«Com Licença»
	 Deejay Telio ft. Bispo

 «Terremoto»
	K evinho & Anitta

	«Sucker»
	J onas Brothers

	«1 de Abril»
	 Plutónio

Fonte: APC Chart

MAGAZINE 
GAMER
Olá, esta edição do Magazi-
ne Gamer será focada nos 
jogos da série FIFA.

História 
dos videojogos
FIFA é um jogo de futebol 
onde podemos controlar 
uma equipa e ser um joga-
dor ou um treinador. 

FIFA- o início 
O primeiro jogo da série foi 
lançado em 1993,com o FIFA 
International Soccer, o qual 
fez logo história pois foi o 
primeiro jogo de futebol a 
ter a licença oficial da FIFA. 
O primeiro jogo trouxe algu-
mas inovações tais como: 
um campo isométrico tal 
como nas transmissões de 
televisão; jogadores que res-
peitavam esquemas táticos; 
replays e arbitragem e dife-
renças no clima que alteram 
a jogabilidade. Contava com 
140 seleções com jogadores 
fictícios e uma equipa All-Star.

FIFA-Hoje
O jogo mais recente da 
série, FIFA 19, conta com 
inúmeras ligas, equipas e 
seleções licenciadas. Está 
disponível na Switch, PS4 
ePS3, XBox One e XBox 360.
O jogo anterior, FIFA 18, é o 
mais vendido da série. Os 
jogos mais recentes tam-
bém incluem seleções fe-
mininas e estão disponíveis 
em 51 países e 18 línguas.

Jogos fora 
da série principais
A série principal é comple-
mentada por jogos basea-
dos numa única competi-
ção e no futebol de rua.

Curiosidades:
Sabias que O FIFA12 tem o 
recorde “o jogo de despor-
to que mais rapidamente 
vendeu”? i

Afonso Carrega
(Aluno do 8o ano do Ensino Básico)
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Sinergias pelo empreendedorismo
6 Soumodip Sarkar é Vice-reitor 

da Universidade de Évora e Presidente 
Executivo do PACT (Parque do Alentejo 
de Ciência e Tecnologia). Este investi-
gador e professor universitário percorre 
o Mundo a participar em conferências. 
Ensina, troca experiências e aplica os 
vastos conhecimentos em Portugal. 

É considerado um dos maiores 
especialistas internacionais nas áreas 
de estratégias de internacionalização, 
empreendedorismo e inovação, e foi 
considerado um dos 100 gurus em 
inovação (pelo World Economic Forum).

Nasceu na Índia, percorreu o mun-
do, mas fixou-se em Portugal por via 
do casamento com uma cidadã portu-
guesa. Escolheu o Alentejo para viver 
e trabalhar. Está por isso muito em-
penhado em projetos de empreend-
edorismo na região. Não admira que 
tenha apostado muito na implemen-
tação do Projeto Speed Talent. 

Trata-se de uma iniciativa que visa 
apoiar e incentivar jovens empreend-
edores, bem como algumas Start-up 
e Spin-off a terem as suas ideias su-
portadas e monitorizadas por um con-
junto de nove instituições, para que 
surjam novos e melhores modelos 
inovadores de desenvolvimento. 

O Speed Talent assenta nas sin-
ergias criadas entre o PACT, a Uni-
versidade de Évora, a Agência de 
Desenvolvimento Regional do Alen-
tejo (ADRAL), o Núcleo Empresarial 
da Região de Évora (NERE), a Associa-
ção Nacional de Jovens empresários 
(ANJE), o Sines Tecnopolo, o Instituto 
Politécnico de Portalegre, o Instituto 
Politécnico de Beja e o Instituto Poli-
técnico de Santarém. Foi por este 
tema que iniciámos a conversa.

O Speed Talent é um dos muitos 
projetos em que está envolvido. Que 
balanço faz até agora deste desafio?

É um balanço muito positivo e por 
uma razão simples: pela primeira vez 
os parceiros, não só os deste projeto, 
mas de todo o Alentejo, juntaram-se. 
As incubadoras, os Politécnicos, as 
Universidades, todas as instituições. 
Para podermos ter uma estratégia 
em conjunto e promovermos o em-
preendedorismo. É nesse sentido que 
julgo que esta sinergia é uma ‘bat-
alha’ ganha.

Porque muitas vezes trabalhar em 
rede não é fácil…

Não é nada fácil. Obviamente, 
cada entidade tem o seu próprio ob-
jetivo, mas o objetivo final (de todos 
os que fazem parte da rede) é o de 
promover o empreendedorismo no 
âmbito das suas áreas de atuação.

Curiosamente todas as pessoas 
com quem falámos disseram isso. 
Que não é fácil, porque há agendas 
próprias, mas que foi muito valioso 

O contacto é de maior proximidade 
do que nos grandes centros. É muito 
mais fácil bater às portas e ter acesso 
às pessoas que decidem. Mas para 
mim o que é também muito impor-
tante? Estar em contacto com a Uni-
versidade e com os Politécnicos. Há 
cerca de 15 mil estudantes na região 
do Alentejo que andam à procura de 
uma oportunidade de emprego. No 
Alentejo um pequeno investimento 
pode fazer uma grande diferença.

Há pessoas que associam o em-
preendedorismo apenas a boas ide-
ias. Mas é muito mais do que isso…

O empreendedorismo é como ex-
ecutar as boas ideias e como dar sus-
tentabilidade a essas ideias. E esse 
é um ponto muito importante. Nós 
queremos dar continuidade ao Speed 
Talent. Porque não basta apenas abrir 
uma empresa. Temos que envolver os 
grandes gestores na região do Alen-
tejo como mentores e tentar e pensar 
que um projeto tem que durar muito 
mais tempo do que inicialmente se 
esperava.

Então o que é efetivamente para 
si o Speed Talent?

É promover o empreendedorismo 
em rede. Desta vez o que diferencia 
este projeto é que estamos a tentar 
fazer tudo em rede.

Foi fácil convencer os jovens a 
participar neste projeto?

No início não foi fácil. Para 
começar, o conceito de empreend-
edorismo começa a estar enraiza-
do, mas os jovens andam à procura 
de um emprego, não querem ser 
empreendedores. Na Universidade 
e nos Politécnicos há disciplinas 
de empreendedorismo e os alunos 
já começam a estar habituados. 
Mas, mesmo assim, não têm muita 
prática. Não estão muito expostos 
a projetos de Start-Up ou Spin-Off. 
No Speed Talent, com o passar do 
tempo, acabaram por aderir um 
pouco mais na segunda fase do 
projeto.

Os investigadores e os professo-
res universitários aceitam participar 
de bom grado nestes projetos?

Os investigadores têm um objetivo 
um bocadinho diferente: investigar, 
publicar, fazer as suas experiências. A 
nossa missão é mostrar um outro lado: 
temos que sensibilizar todos para que 
muita da investigação que fazem dê 
para fazer aplicações diretas no tra-
balho das empresas. Queremos dar 
também incentivos aos investigadores 
para pensarem para além da publica-
ção dos seus artigos e da investigação 
pura. Vai demorar algum tempo, mas 
acredito que esta ideia será muito 
melhor aceite. Dar aulas e investigar é 
muito importante, é fundamental, mas 
o nosso terceiro pilar é o de ter uma 
missão para com a sociedade.

No fundo é avançar passo a 
passo…

Mas este não é um processo 
linear. No início é lento, mas depois 
vamos dar um salto. E eu acho que 
já estamos a chegar a este ponto. Há 
jovens que já perceberam que outros 
ganharam o concurso Speed Talent e 
que há outras formas de atuar sem 
olhar para as empresas apenas como 
empregados. Já perceberam que po-
dem criar as suas próprias empresas, 
podem criar os seus futuros. Este é 
o ponto em que damos o salto na 
forma como pensamos e atuamos.

Nessa altura já poderá dar como 
exemplo o Speed Talent nas inúmeras 
conferências em que participa no es-
trangeiro.

Sim, espero que sim. Eu próprio 
escolhi o Alentejo com os olhos muito 
abertos. Eu gostava de mostrar que 
é possível criar riqueza partindo de 
muito pouco ou de nada. Portugal 
não produz café nem tem bacalhau 
e temos empresas onde somos os 
melhores nestas áreas. Há empresas 
de tecnologia que podem nascer no 
Alentejo, até agora uma região vista 
como muito boa para o turismo e 
para a gastronomia, mas não é assim. 
É muito mais! K
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poderem trabalhar em conjunto.
Esta troca de experiências é a 

vários níveis. Ao nível da gestão do 
projeto trabalham entre si, mas já de-
senvolveram intercâmbios com outros 
gestores de projetos que nada têm a 
ver com o Speed Talent. Houve obvia-
mente um ganho para todos. Outro 
nível muito positivo é o técnico. São 
os técnicos envolvidos que fazem o 
empreendedorismo acontecer. Nestes 
casos também houve uma troca de 
experiências. Mas o mais importante 
são os próprios empreendedores. 
Partiram da sua própria incubadora, 
mas partilharam conhecimento e ex-
periência com os outos, dando-lhes 
mais enriquecimento para os projetos 
que estavam a desenvolver. No fundo 
fizeram um “pequeno Erasmus”.

Nem todas as ideias são boas ide-
ias. Nem todas as Start-Up vingam. 
Mas o que é certo é que as que vão 
para a frente precisam de apoio e não 
só no período em que duram os pro-
jetos. O Speed Talent permite dar esse 
apoio depois de acabar?

Eu gostava de lhe dizer que sim, 
mas na realidade não. O Speed Talent 
tem um prazo e um objetivo. Depois 
de terminar esse objetivo, formal-
mente acaba a nossa vocação que é o 
apoio às atividades. Contudo (e agora 
falo pelo PACT e pela Universidade), 
nós aprendemos muito por via deste 
projeto e por isso queremos continuar 
a dar continuidade às lições que tirá-
mos. Queremos continuar a dar apoio 
aos jovens empreendedores que pro-
movemos por via deste projeto. A Uni-
versidade de Évora, por exemplo, está 
empenhada em vários outros projetos 
na área do empreendedorismo. E no 
Speed Talent em concreto, achámos 
que havia várias atividades muito 
úteis para outros projetos na aca-
demia. Neste sentido haverá continui-
dade. Espero, um dia, voltar a fazer 
uma nova candidatura com a lideran-
ça do PACT. Uma espécie de Speed Tal-
ent2, com uma melhor Missão, com 
tudo o que aprendemos, mas com a 
mesma necessidade de promover o 
empreendedorismo. Temos que atrair 
mais jovens para a nossa região e te-
mos que fixar os jovens que estudam 
na nossa região.

E os empresários que já existem 
na região do Alentejo? Aceitam estes 
novos desafios?

Eu acho que sim. O que nós temos 
de fazer é, no Speed Talent2, envolver 
os gestores de topo como mentores 
dessas Start-Up´s. Este Speed Talent 
não teve este objetivo, mas julgo que 
pela via que estou agora a referir po-
deremos ter mais aceitação e garan-
tirmos mentoria, que este projeto não 
teve por parte das grandes empresas.

O Professor Sarkar é das pessoas 

que em Portugal, e não só, mais e 
melhor pensam o empreendedorismo 
e a inovação. É um homem do mun-
do. O que é que precisa o Alentejo 
para ter de facto essa fixação de jo-
vens empreendedores?

Nós falamos muito de regional-
ização, mas não precisamos disso. O 
país é muito pequeno. O que é que 
nós precisamos? É do TGV. Temos que 
encurtar as distâncias entre Lisboa e 
Évora, entre Lisboa e Beja e eu vejo 
numa linha de caminhos de ferro de 
alta velocidade uma solução muito 
importante. Não é preciso pensar nas 
estratégias de regionalização como os 
políticos geralmente pensam. No sen-
tido em que estou a explicar, as in-
fraestruturas são fundamentais. Basta 
reduzir as distâncias em termos de 
tempo, em vez um uma hora e meia 
para meia hora, e as regiões do inte-
rior serão muito diferentes.

Porque as pessoas mostram 
interesse em fixar-se se tiverem 
condições…

Muito interesse! Os investiga-
dores e empreendedores dos Estados 
Unidos, por exemplo. Eles querem 
ir a Évora, mas também dizem que 
não querem estar muito longe dos 
grandes centros, de Lisboa. A dis-
tância atualmente é muito grande e 
o comboio só faz duas ou 3 ligações 
por dia.

O Alentejo evoluiu imenso nos 
últimos anos, não só na agricultura, 
com as novas tecnologias, bem como 
no ambiente, na hotelaria, no tur-
ismo. Há uma série de áreas que são 
de facto pilares da região. 

Mas não só. Na área da aeronáu-
tica está a ser criado um cluster, com 
empresas que já cá estão e outras que 
se querem fixar. Mas eu vejo potencial 
noutras áreas também. Como por ex-
emplo na área da saúde digital, que já 
tem investigação na Universidade de 
Évora. Não é necessário estar em Lis-
boa, Paris ou Berlim para se trabalhar 
nestas áreas. Temos muito para ofer-
ecer. Temos uma região envelhecida. 
Esta situação é também uma forma 
para que as empresas que trabalham 
na saúde para a terceira idade pos-
sam atuar e investigar.

Se eu quisesse investir no Alen-
tejo o que é que me dizia? Como é 
que me convencia?

Isso é o que eu ando a fazer ul-
timamente. Estive recentemente na 
China a promover a região. Há várias 
vantagens. Como empresária, terá 
oportunidades financeiras que não 
iria ter noutras regiões, vantagens 
fiscais. As próprias câmaras também 
estão dispostas a oferecer alguns in-
centivos. É muito mais fácil chegar ao 
contacto com os decisores na região. 

Entrevista ao Professor Doutor SOUMODIP SARKAR
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Coimbra apoia spin-off

Estudantes do IPS apoiam

ERASMUS+ UNISON

Banhistas com mobilidade reduzida

6 O Politécnico de Coimbra 
integra um consórcio de universi-
dades internacionais, no âmbito 
do projeto Erasmus+ ‘University-
entreprise cooperation via Spin-off 
companies network’ (Unison), que 
visa o desenvolvimento de compe-
tências na promoção de spin-off. O 
objetivo final é a criação de uma 
rede internacional de empresas 
spin off, envolvendo países como 
Portugal, Espanha, Rússia, Alema-
nha, China e Geórgia.

Em missão na Rússia, que 
decorreu entre 24 de abril e 1 de 

6 O Instituto Politécnico de Se-
túbal (IPS) volta a colaborar com a 
Câmara Municipal de Sesimbra na 
área do turismo inclusivo e acessí-
vel, com a participação de 20 dos 
seus estudantes no projeto “All and 
One”, de apoio ao utente no acesso 
às praias.

A parceria, resultante de um 
protocolo assinado em 2018, integra 
este ano também estudantes da li-
cenciatura em Animação e Interven-
ção Sociocultural, a par dos alunos 
de Fisioterapia e Desporto, cursos 
desde logo abrangidos na edição de 
arranque.

Para além do aumento do nú-
mero de estudantes envolvidos  (de 
10 para 20) será também alargado 
o período de apoio ao utente, en-
tre as 9 e as 18 horas, até ao pró-
ximo dia 31 de agosto, abrangendo 
tarefas como gestão e controle dos 
equipamentos (cadeiras anfíbias, 
corredor de acesso, sinalética, pas-
sadeiras acrílicas), apoio assistido 
ao banho de mar e conceção e di-
namização de atividades de lazer 

maio, a instituição estreitou a co-
operação com duas universidades 
e mostrou o trabalho realizado na 
promoção do empreendedorismo e 
na interligação com empresas.

Segundo Rui Costa, investigador 
e docente da Escola Superior Agrária 
de Coimbra (ESAC-IPC), e responsá-
vel do projeto no IPC, o papel do 
Politécnico de Coimbra no Unison 
é dar formação e apoiar outras uni-
versidades na implementação de 
modelos de gestão de transferência 
de tecnologia, “para ajudar univer-
sidades de outros países a fazer 

destinadas ao público com mobili-
dade reduzida.

Contam-se, no âmbito da políti-
ca de responsabilidade social do IPS, 
outras colaborações recentes com 
organizações da região, nomeada-
mente com a União Desportiva para 
a Inclusão – APPACDM, no evento 
‘24h a Correr pela Deficiência’, que 

algum desenvolvimento de compe-
tências em promoção de spin off”, 
isto é, empresas que nascem de 
projetos de investigação.

O projeto visa identificar difi-
culdades e constrangimentos na 
relação entre empresas spin off 
e Instituições de Ensino Superior, 
contribuindo, entre outros aspetos, 
para a definição de mecanismos 
de transferência de conhecimento 
e tecnologia mais claros, os quais 
se espera que se traduzam em no-
vas oportunidades e dinâmicas de 
trabalho conjunto. K

envolveu perto de 50 estudantes, 
com a 38ª Campanha do Banco Ali-
mentar, que rendeu 3800 quilos de 
bens doados, angariados por 64 vo-
luntários, e com o município local, 
através da pintura do apeadeiro de 
Praias do Sado, no âmbito do pro-
jeto de participação cidadã ‘Setúbal 
Mais Bonita’. K

Prémio de Gestão 
vai para Barcelos

Docente de Viseu 
vence concurso 

Concurso Tax Tank da PwC

Teses de Doutoramento Centro de Portugal

6 Carlinda Sousa, Daniela Fer-
reira, Márcio Martins e Rui Gomes, 
estudantes do curso de Licencia-
tura em Fiscalidade da Escola Su-
perior de Gestão, do Instituto Poli-
técnico do Cávado e do Ave (IPCA), 
formaram a equipa ‘IPCA Fiscal 
Team’, que se sagrou vencedora do 
concurso Tax Tank da PwC.

O concurso tem por objetivo 
divulgar e dinamizar a área da fis-
calidade, premiando os estudantes 
do ensino superior das áreas de 
Economia e Gestão, ou similares, 
que venham a demonstrar uma 
maior competência na análise fis-
cal de uma empresa. Baseia-se no 
apuramento do resultado contabi-

6 Ana Sofia Duque, docente da 
licenciatura em Turismo da Esco-
la Superior de Tecnologia e Gestão 
de Viseu do IPV, foi a vencedora da 
terceira edição do Concurso de Te-
ses Académicas Turismo Centro de 
Portugal na categoria de Doutora-
mento, ao ter apresentado a tese ‘A 
Satisfação Turística: Uma Análise aos 
Turistas Estrangeiros que Visitam os 
Centros Históricos em Portugal.

A investigação tem como ponto 
de partida a importância crescente 
do setor do turismo e objetivos defi-
nidos relacionados com a avaliação 
global da experiência turística de 
quem visita Portugal, dando espe-
cial atenção à componente da satis-
fação turística.

Para a docente, o trabalho de 
investigação entronca com “as di-
retivas definidas pelo Governo Por-
tuguês para o turismo, no facto do 
país se querer afirmar como o desti-
no mais ‘ágil e dinâmico da Europa’, 
e de modo a conseguir atingir esse 
objetivo importa estudar quais são 
os motivos que fazem com que os 
turistas decidam visitar o país e qual 
é a opinião com que ficam quando 
partem, se se vão tornar promoto-
res do destino, recomendando-o a 

lístico da referida empresa antes e 
depois de impostos e na análise 
de algumas questões tributárias 
específicas relativas a operações 
concretas da empresa, assim como 
na preparação de um relatório de 
conclusões e a sua posterior apre-
sentação mediante um painel de 
jurados.

Cada elemento da equipa vai 
agora fazer um estágio com a du-
ração de três meses, numa Unida-
de de Negócio do Departamento de 
Tax da PwC, além de um prémio de 
500 no pagamento a usar no paga-
mento da propina ou de inscrição 
em formação na área da Fiscalida-
de à escolha do elemento. K

familiares e amigos e possivelmente 
até regressar”.

Ana Sofia Duque analisou “o 
processo turístico, desde as moti-
vações que estiveram na origem 
da viagem a Portugal, a análise da 
qualidade do destino/experiência, 
a avaliação da satisfação turística 
e por último, perceber se o destino 
em questão irá ser recomendado 
e se os turistas pensam revisitar o 
país”.

A Entidade Regional do Turismo 
Centro de Portugal organiza, anual-
mente, este concurso de teses de 
mestrado e de doutoramento, com o 
objetivo de valorizar o conhecimen-
to gerado no seio da comunidade 
científica sobre a atividade turística 
e de o aproximar das empresas do 
setor do Turismo e de todos os in-
teressados em desenvolver projetos 
de empreendedorismo turístico. K

Joaquim Amaral _ 
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Eis um dos pilares da democracia
Editorial

7 Já referimos, em diferentes 
momentos, que a escola pública 
é a maior conquista educacional 
da sociedade portuguesa das úl-
timas três décadas. Uma escola 
democrática, inclusiva, de todos 
e para todos, que valoriza a ci-
dadania, a aprendizagem, a for-
mação e a educação de crianças 
e jovens.

É uma realidade que se tem 
vindo a construir dia a dia, com 
muito esforço e sacrifício de toda 
a comunidade escolar, porque é 
um princípio por que vale a pena 
lutar, já que fortalece a democra-
cia e a construção de um mundo 
com mais harmonia e mais res-
peito pela natureza e pela pessoa 
humana.

Os professores estão de para-
béns. Com a defesa da escola pú-
blica têm dado, mais do que nin-
guém, um contributo inigualável 
para o atenuar das desigualdades 
sociais e para a futura construção 

de um Portugal, também ele me-
nos desigual. 

Conseguiu-se ainda pouco? 
Estamos a trabalhar para resul-
tados que apenas serão visíveis 
daqui a duas ou três gerações? 
Algumas políticas educativas en-
cheram o caminho de obstáculos 
difíceis de ultrapassar?

É verdade: nas respostas a 
estas questões temos de dar o 
nosso acordo. Todavia, isso não 
invalida que, mesmo os mais 
cépticos, não reconheçam que as 
democracias europeias estão lon-
ge de poder inventar uma outra 
instituição capaz corresponder, 
com tanta eficácia, às solicita-
ções sociais, quanto o faz ainda 
hoje a escola pública de massas. 
Mesmo sabendo-se que há fenó-
menos, mais ou menos recentes, 
que colocam em causa os pres-
supostos dessa mesma escola 
pública, como o são o aumento 
da violência nas escolas, a gene-

ralização do bullying (sobretudo 
o mais sagaz e traiçoeiro, que é 
o que utiliza as redes sociais), o 
abandono e o insucesso escolar, 
a reprodução das desigualdades 
dentro da comunidade educativa, 
a incapacidade de manter currí-
culos que valorizem para a vida, 
a erosão das competências pro-
fissionais dos docentes, acompa-
nhada pela perda do seu estatuto 
remuneratório e social.

Infelizmente, hoje a vida nas 
escolas é muito menos atraente 
para quem nelas estuda e traba-
lha. Todos sabemos, ou julgamos 
saber, como deve ser e o que 
deve ter uma escola pública que 
promova a aprendizagem efectiva 
dos seus aprendentes e o bem-
estar e a profissionalidade dos 
seus formadores. 

Não queremos uma escola 
que seja de baixa qualidade. Por 
isso, sempre estivemos com to-
dos quantos defendem  os prin-

cípios fundadores da escola de-
mocrática e inclusiva. Uma escola 
que seja exigente na valorização 
do conhecimento e promotora da 
autonomia pessoal. Uma escola 
pública, laica e gratuita, que não 
desista de uma forte cultura de 
motivação e de realização de to-
dos os seus membros. Uma esco-
la pública que, enfim, se assuma 
como um dos pilares da demo-
cracia e como um dos motores da 
construção de um país onde seja 
orgulhoso viver e conviver. 

Formar a geração de amanhã 
não é tarefa fácil. Mas será certa-
mente inconclusiva se avaliarmos 
a escola e o trabalho dos profes-
sores apenas segundo critérios 
meramente economicistas.

A escola é muito mais que 
isso: é filha de um outro espaço 
social e de um outro tempo ma-
tricial. Por tudo isso, é importan-
te que se continuem a exigir po-
líticas públicas fortes, capazes de 

criar as condições para que essa 
escola democrática seja, de facto, 
universal, gratuita e gratificante, 
e que se assuma, sem tibiezas, 
que o direito ao sucesso de todos 
é um direito fundador da Demo-
cracia e do Estado de Direito. K

João Ruivo _
ruivo@rvj.pt

Este texto não segue 

o novo Acordo Ortográfico _

Primeira Coluna

7 A Conferência Mundial 
de Ministros Responsáveis pela 
Juventude e o Fórum da Juven-
tude “Lisboa +21” juntaram, em 
Lisboa, nos passados dias 22 e 
23 de junho, cerca de uma cen-
tena de delegações, de todo 
o mundo, responsáveis por 
aquela área, tendo colocado os 
jovens no centro do debate. An-
tónio Guterres, Secretário Geral 
das Nações Unidas, encerrou os 
trabalhos e reconheceu que a 
sua geração “falhou numa res-
posta apropriada ao desafio da 
emergência climática, e as cri-
anças nas escolas perceberam 
melhor o desafio que muitos 
líderes e, em alguns casos, já 
estão a fazer a mudança”.

António Guterres reforçaria 
aquela ideia, à saída de um 
evento que 21 anos depois 
voltou a ser realizado em Por-
tugal, numa declaração partil-
hada pela Agência Lusa: “há 
que reconhecer que os dirigen-
tes políticos da minha geração 
não têm estado à altura dos de-
safios do nosso tempo e isso é 

particularmente grave nas alter-
ações climáticas. É muito recon-
fortante para mim ver que são 
hoje os jovens que assumem a 
liderança e que, espero, pos-
sam levar os dirigentes políticos 
da minha geração a colocar-se 
do lado certo da história”.

A questão das alterações 
climáticas tem merecido por 
parte dos jovens iniciativas de 
afirmação, como aconteceu, 
embora de forma tímida ai-
nda, com as greves realizadas 
pelos alunos do ensino básico 
e secundário em Portugal, no 
último mês. As palavras de 
António Guterres darão certa-
mente outro eco à premente 
necessidade de se olhar para 
esta matéria à escala global, 
sem fanatismos, mas com ações 
concretas, envolvendo todos os 
países. Os jovens perceberam 
essa necessidade e a sua ir-
reverência poderá ser impor-
tante nesta e noutras matérias 
que foram discutidas durante 
dois dias em Lisboa. 

É neste sentido que surge 

Preparar o futuro com os jovens
a Declaração “Lisboa +21”, em 
que os 50 ministros e 120 del-
egações de juventude presen-
tes nesta Conferência Mundial, 
se comprometeram a promover 
e fortalecer políticas nacionais 
com base no Programa de Ação 
Mundial  para a Juventude, ten-
do em conta a Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável. 
Neste documento, além das 
questões ambientais, reforça-se 
a necessidade de se erradicar 
a pobreza e as desigualdades, 
bem como a promoção à edu-
cação e igualdade para todos os 
jovens. 

O envolvimento dos jovens 
na discussão destas matérias, 
mas sobretudo no colocar destes 
assuntos na agenda política, é 
algo que deve ser perseguido. 
Neste processo, devem existir 
responsabilidades,  exigências 
partilhadas e bom senso na 
implementação de medidas, 
sem extremos nem exageros. Os 
mais novos estão mais recetivos 
a estas questões, fruto de um 
trabalho que também começou 

nas escolas, de sensibilização, 
de alerta e de esclarecimento. 
São as novas gerações que mui-
tas vezes conduzem as mais 
velhas a percorrerem um camin-
ho mais sustentável. Mas tam-
bém são as novas gerações que 
mais sentem as injustiças numa 
lógica comunitária e individual, 
em que nem sempre os direi-
tos e deveres são iguais para 
todos. Como referiu o Ministro 
da Educação, nesta Conferência 
Mundial, “são os jovens que 
transmitem à geração seguinte 
as premências do seu tempo”.

A questão é, porém, com-
plexa. Exige de todos o melhor, 
num mundo mais globalizado, 
onde a população mundial 
atingiu recordes (somos mais 
que nunca em todo o mundo), 
em que as redes sociais trans-
formam o pensamento e poten-
ciam o conflito, às vezes de for-
ma cega. Neste contexto nunca 
devemos perder a história e o 
passado, o rigor do que se diz 
e do que se deseja. Só dessa 
forma o mundo pode ser mel-

hor, afastando realidades afetas 
a pensamentos intolerantes e 
fanáticos que mais não trazem 
do que violência. As gerações 
mais jovens devem, por isso, 
assumir uma irreverência re-
sponsável e séria, para que as 
suas ideias e reivindicações não 
possam ser vistas apenas como 
protestos fundamentados no 
porque sim ou no porque não. 
Da parte das Nações Unidas há 
abertura para que as gerações 
mais novas sejam envolvidas e 
ouvidas. E isso é uma oportuni-
dade para todos.

João Carrega _
carrega@rvj.pt
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7 El presente de nuestra uni-
versidad en buena medida es ex-
presión y  resultado del pasado 
próximo de la sociedad española 
de la que procede, a la que re-
presenta social y científicamente, 
y a la que se debe y sirve,  si 
hablamos de la universidad pú-
blica, porque la privada busca 
otras cosas, dinero e influencias 
socioeconómicas y políticas ante 
todo.

Cuando se aprueba y pone 
en marcha la LRU (Ley de Refor-
ma Universitaria) en 1983 Espa-
ña apenas está saliendo de una 
larga dictadura franquista, una 
interminable noche oscura para 
el saber libre, el ejercicio libre de 
la cátedra, la opinión libre de los 
estudiantes. Era una España en 
la que precisamente se carecía 
de garantía de derechos ciudada-
nos, y también de los propios de 
profesores y estudiantes dentro 
de la institución universitaria.

Aquellos esperanzadores 
años de 1980 para el sistema 
educativo y para la universidad 
española, impulsados y regidos 
desde opciones políticas social-
demócratas, pero fruto principal 
de una transición cargada de 
intensidad participativa desde 
diferentes movimientos sociales,  
necesitaban inversión pública y 
dinero (y lo recibieron), mejo-
ras cualitativas de la docencia y 
la investigación (y se iniciaron), 
cambios sustanciales en el siste-
ma de gobierno y participación 
de los agentes universitarios 
(profesores, estudiantes, perso-
nal de apoyo administrativo y de 
servicios), y se llevaron a cabo, o 
al menos se iniciaron.

Hablemos de forma expresa 
de los alumnos, en lo que se 
relaciona directamente con sus 
derechos. Pasar de la nada al 
todo, de la carencia a la plenitud, 
cuando nos referimos a derechos 
estudiantiles en aquellos años, 
suponía romper de manera ro-
tunda con el modelo anterior de 
universidad en su organización 
interna, modificar sus estruc-

Universidad garantista 
del estudiante

turas de poder y de gestión. Si 
hasta entonces había prevalecido 
durante décadas la universidad 
de los mandarines, la de los ca-
tedráticos autoritarios, la univer-
sidad ajena al estudiante en las 
tomas de decisiones, había que 
crear otro modelo de diversidad 
mucho más democrática y ase-
quible para los estudiantes, tanto 
en sus posibilidades de acceso y 
beneficio, como en la asignación 
y/o aceptación de responsabilida-
des por parte de los alumnos.

La modernización y democrati-
zación de aquella universidad an-
quilosada e inerte precisaba de la 
presencia y participación activa de 
los estudiantes en los órganos de 
poder y de decisión de la univer-
sidad (claustro, junta de gobierno, 
juntas de facultad, consejos de 
departamento, comisiones varias 
representativas). Y no solo se 
consolidó  una presencia puntual 
y ornamental de los estudiantes 
en la vida universitaria, sino que 
su presión obligó a reconocer  un 
peso decisorio fuerte (paridad ple-
na, porcentajes muy elevados de 
presencia de alumnos en todos 
los órganos de gestión y gobierno, 
de hasta el 25 al 40%).

Como consecuencia de aque-
llas etapas y negociaciones de 
intereses contrapuestos en las 
diferentes universidades preva-
leció una normativa con senti-
do garantista en beneficio del 
alumno, que trataba de superar 
aquel rancio y autoritario poder 
académico del catedrático y del 
profesor de niveles inmediatos, 
que seguía su estela en la mayo-
ría de los casos. Y así comienza 
a descomponerse, por ejemplo, 
la autoridad nunca hasta enton-
ces cuestionada del profesor en 
las evaluaciones y exámenes, su 
arma principal utilizada en las 
relaciones de dominio y poder 
dentro del sistema educativo, y 
en concreto el universitario. 

En este contexto se aprue-
ban no solo instrumentos de 
reclamaciones, con frecuencia 
legítimas, para que algunos pro-

fesores respetasen la dignidad 
de los alumnos afectados por, 
por ejemplo, adoptar decisio-
nes de suspensos colectivos, o 
próximos al 95% del grupo. Se 
llega a generalizar la aprobación 
e implantación de reglamentos 
de exámenes, conteniendo una 
casuística que hoy podríamos 
considerar como excesiva, bene-
factora, condescendiente,y sin 
duda garantista para un sector 
del alumnado que se convierte 
en un experto intérprete de de-
rechos y maneras de moverse en 
el limite adecuado para superar 
barreras evaluadoras sin especial 
esfuerzo añadido.

Este nuevo clima, tan favo-
rable al estudiante,  facilita la 
generalización de recursos, cues-
tionamiento fácil del nivel cientí-
fico y académico de algunos pro-
fesores, sin dejar de reconocer 
por nuestra parte que también 
ha sido beneficioso para  crear 
un mejor clima académico y fa-
cilitado la depuración de algunas 
obvias arbitrariedades cometidas 
por elementos del profesorado 
resistentes a cualquier proyecto 
de innovación docente.

Pero , además, el excesivo celo 
reglamentista y garantista de la 
normativa universitaria respecto  
los estudiantes  ha conducido a 
que incluso algunos padres, adu-
ciendo derechos e intereses de 
sus hijos (mayores de edad, por 
cierto), hayan iniciado procesos 
jurídicos administrativos masivos, 
y hasta penales, contra profesores 
de sus vástagos, que al parecer 
continúan siendo sus niños/as, 
a quienes les cuesta crecer. ¡Mu-
cho cuidado con todo esto! Y lo 
digo con ejemplos próximos, que 
se están produciendo en fechas 
propias de evaluaciones, como 
las propias y actuales del final del 
curso académico, y propicias para 
iniciar procesos de reclamaciones 
administrativas y jurídicas,  fáciles 
de iniciar y difíciles de compren-
der hasta dónde pueden llegar. 

Es indudable que surgen mo-
vimientos un tanto infantilizantes 

en nuestra universidad, expresión 
de lo que sucede en la sociedad, 
pero también en el interior de 
las aulas y los sistemas de ges-
tión y gobierno, y en el cotidiano 
universitario. Pondré un ejemplo 
nada más, para finalizar. He teni-
do que solicitar a una madre, o 
a un padre, en diferentes ocasio-
nes de tutorías con alumnos, que 
dejase hablar a su hijo/a, incluso 
que saliera de mi despacho, por-
que lo que debíamos hablar su 
hijo y yo era propio de adultos 
con capacidad suficiente de ex-
plicar y comprender un asunto 
cientifico de incumbencia mutua. 
Ese proteccionismo excesivo de 
los jóvenes estudiantes, de los 
alumnos, desde la casa materna 
a la institución universitaria, pue-
de conducir a graves problemas 
de personalidad, y desde luego a 
generar conflictos y disturbios in-
necesarios en las relaciones entre 
profesor y alumno.

Cuando en la universidad se 
puedan llegar a producir situacio-
nes de gravedad y enfrentamien-
to entre profesores y alumnos, 
desde luego que todos debemos 
estar muy atentos para erradicar-
las , y para defender los derechos 
de todos, de los estudiantes y de 
los profesores. Pero hemos de 
procurar evitar  garantismos ex-
traños y hasta fáciles , que solo 
se explican desde otro contexto 
histórico, y no desde el presente.

José Maria Hernández Díaz_ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es
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40 anos do ensino politécnico em Portugal
Ex-presidente do CCISP, Joaquim Mourato, analisa a educação 

6 Joaquim Mourato, ex-presidente do 
Conselho Coordenador dos Institutos Supe-
riores Politécnicos (cargo que exerceu du-
rante dois mandatos), apresenta, no pró-
ximo dia 8 de julho, no Teatro Thalia, em 
Lisboa, pelas 17H30, o seu livro “40 Anos, 
Ensino Superior Politécnico, Caminhos per-
corridos e a percorrer…”. A  obra tem a 
chancela da RVJ Editores, empresa proprie-
tária da principal publicação portuguesa 
de ensino, educação, juventude e cultura 
(Ensino Magazine) que, com o Banco San-
tander e o Santander Universidades, apoia 
a edição deste livro.

Com uma cuidada e documentada 
avaliação sobre o progresso do ensino po-
litécnico no nosso país e aquilo que ele 
representa, sobre várias perspetivas, não 
só a formativa, mas também de desen-
volvimento e coesão territorial esta obra 
surge inserida nas comemorações dos 40 
anos do ensino politécnico no nosso país, 
e estará em evidência no Congresso que 
o Conselho Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos (CCISP) está a pre-
parar. 

O livro será apresentado pelo antigo 
secretário de Estado do Ensino Superior, 
Pedro Lourtie, numa cerimónia presidida 
pelo atual  Secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, João Sobrinho 
Teixeira, e onde marcarão presença, além 
de Joaquim Mourato, Pedro Dominguinhos 
(atual presidente do CCISP), Cristina Dias 
Neves, diretora do Santander Universida-
des, e João Carrega, diretor do Ensino Ma-
gazine e editor da obra).

O livro apresenta o testemunho de to-
dos os presidentes do CCISP (António de 
Almeida Costa, João Duarte Silva, Luís So-
ares, Luciano de Almeida, João Sobrinho 
Teixeira, Nuno Mangas e Pedro Domingui-
nhos), tendo o prefácio de Jon File, director 
do Development and Consultancy Center 
for Higher Education Policy Studies (CHEPS) 
da Universidade de Twente, e o posfácio de 
João Carrega.

O livro está estruturado em sete capí-
tulos, “onde se procura traçar a evolução 

do ensino superior politécnico em Portu-
gal. Afinal, conhecer um pouco do cami-
nho percorrido, bem como apontar, mo-
destamente, orientações e opiniões sobre 
os caminhos a percorrer”, refere Joaquim 
Mourato na sua nota introdutória.

O ex-presidente do CCISP e do Institu-
to Politécnico de Portalegre, explica que 
com este trabalho procurou-se “recupe-
rar dados e opiniões de várias  indivi-
dualidades que marcaram, e marcam, a 
educação e o ensino superior português. 
Nela, traz-se também elementos quanti-
tativos que ajudam a entender melhor a 
evolução do ensino superior politécnico. 
Não podíamos deixar de partilhar mui-
tas das posições pessoais e assumidas 
pelo CCISP, nos últimos anos, sendo que 
alguns desses trabalhos já foram publi-
cados”.

Joaquim Mourato destaca a participa-
ção, neste livro, de de Jon File, “presti-
giado especialista do Center for Higher 
Education and Policy Studies (CHEPS) da 
Universidade de Twente, que bem conhe-
ce o ensino superior português através 
dos estudos em que participou, tanto 
pelo CHEPS como pela OCDE”, e que es-
creveu o prefácio. 

No entender do autor, “reunir um 
testemunho de cada ex-presidente e do 
presidente atual do CCISP torna este livro 
especial. Visões diversas e de várias dé-
cadas, mas com um objetivo comum: de-
senvolver o ensino superior politécnico”.  
Na sua nota introdutória, Joaquim Mou-
rato diz que “todos os contributos, ainda 
que modestos, ficam para consulta, para 
crítica e para reflexão. Se tal provocar em 
cada leitor alguma destas sugestões, en-
tão, o objetivo foi conseguido”.

De referir que o livro, editado pela RVJ 
Editores, tem o design gráfico daquela edi-
tora com larga experiência na edição de 
livros de cariz académico e científico, atra-
vés da designer Carine Pires, sendo a capa 
da responsabilidade da designer Catarina 
Matos. K
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Setúbal reforça cooperação
Canadá, Ucrânia e agora com o Uzbequistão

6 Depois do Canadá e da Ucrâ-
nia, o Instituto Politécnico de Setúbal 
(IPS) acaba de dar início a um novo 
projeto de cooperação com uma in-
stituição congénere fora do espaço 
europeu, desta vez no Uzbequistão, 
ao abrigo do programa Erasmus+ e 
da sua ação-chave 1 - Internacional 
Credit Mobility (ICM).

Dois docentes da instituição, Cé-
lio Pina e Ricardo Baptista, da Escola 
Superior de Tecnologia de Setúbal, 
acabam de regressar de uma missão 
de ensino no Andijan Machine Build-
ing Institute (AndMI), durante a qual 
tiveram a seu cargo aulas e work-
shops dirigidos a estudantes de 
mestrado uzbeques, tendo ainda 
participado em seminários orga-
nizados pela instituição parceira, na 
área da Biotecnologia.

No decorrer da missão foram 
também discutidas oportunidades 
de cooperação futura com os par-
ceiros do AndMI, sobretudo no que 
respeita a cursos de mestrado e pro-
jetos académicos e científicos.

Ao longo do primeiro semestre 
de 2019, vários outros docentes da 
escola estiveram envolvidos em 

atividades de mobilidade extra co-
munitária ao abrigo do Programa 
Erasmus+, em resultado de candi-
daturas que o IPS viu aprovadas nos 
anos de 2017 e 2018. Em fevereiro, 
Armando Pires e Vítor Pires esti-
veram na Ucrânia, com o propósi-
to de alargar a cooperação com o 
Politécnico de Kiev, no que toca a 
trabalhos e projetos de investigação 
na área da Engenharia Eletrotécnica. 
Neste sentido, foi assinado um acor-
do de cooperação mais abrangente, 
que enquadra outras iniciativas 
conjuntas, como publicações cientí-
ficas, projetos educativos ou orga-
nização de eventos científicos.

Ainda em maio, dando continui-
dade a uma colaboração já existente 
em torno das áreas aeronáutica e 
automóvel, os docentes Ricardo 
Cláudio e José Sousa voaram até 
Toronto, Canadá, para uma ação de 
mobilidade internacional no Cen-
tennial College. A missão incluiu 
reuniões com colegas canadianos e 
visitas a empresas, tendo discutido 
iniciativas de cooperação futura, 
nomeadamente no que se refere à 
possibilidade de alargamento do in-
tercâmbio também a estudantes de 
ambas as instituições.

O programa Erasmus+, 
através do instrumento ICM, pas-

Apresentação do livro

8 DE JULHO | 17H30

TEATRO THALIA - LISBOA

de Joaquim Mourato
(Ex-Presidente do Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos)

Entrada Livre

Publicidade

sou a oferecer oportunidades de 
intercâmbio com instituições de 
ensino superior localizadas fora 
do espaço europeu, permitindo 
assim alargar as áreas geográfi-

cas de cooperação do IPS. Já em 
2019, foi apresentada nova candi-
datura para cooperação extraco-
munitária com o Canadá, Índia, 
Japão e Rússia. K
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Santander atribui
bolsas para inovação

DreamRocket

6 O Santander está a disponi-
bilizar, junto dos alunos do ensino 
superior, mais três bolsas através 
do passatempo DreamRocket, no 
âmbito da  terceira edição do maior 
programa de inovação e empreen-
dedorismo digital da Europa – Euro-
pean Innovation Academy.

Para concorrer a uma das três 
bolsas basta ser estudante univer-
sitário e estar matriculado numa 
Universidade Portuguesa, ter bom 
domínio do inglês, espírito empre-
endedor, grande motivação e uma 
ideia inovadora. O registo do proje-
to deverá ser efetuado em https://
bit.ly/SantanderDreamRocket  

O DreamRocket passou por vá-
rias Universidades de Lisboa com 
um astronauta que recolheu as 
melhores ideias dos universitários. 
O vídeo desta ação já foi divulgado 
nas redes sociais do Santander.  

 A EIA realiza-se no Centro de 
Congressos do Estoril entre 14 de 
Julho e 2 de Agosto. São 175 uni-
versitários portugueses que se vão 
reunir aos mais de 300 estudantes 
de 75 nacionalidades, oriundos de 
60 países do mundo, para tenta-
rem criar em equipa startups digi-
tais em 15 dias. 

O Santander em Portugal, atra-
vés do programa Santander Univer-
sidades, assume o compromisso 
de promover as melhores práticas 
na resposta aos desafios da socie-
dade portuguesa, sendo já uma 
referência a nível nacional no que 
diz respeito à promoção do Ensino 
Superior, colaborando atualmente 
com 53 instituições do Ensino Su-
perior. O Banco investe anualmente 
mais de 7 milhões de euros na área 
de Responsabilidade Social e Cor-
porativa. K

Conferências IPCB/Santander

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco realizou, no passa-
do dia 13 de junho, uma palestra 
inserida no ciclo de “Conferências 
do Politécnico/ Banco Santander”. 
A iniciativa teve como orador An-
tónio Trigueiros de Aragão.

Na sessão de abertura, Antó-
nio Fernandes, presidente do IPCB, 
mostrou-se satisfeito com a reali-
zação da conferência e aproveitou 
a ocasião para sublinhar que o 
“Politécnico aumentou o seu nú-
mero de alunos, tendo mais 400 
estudantes que há dois anos”. 
Aquele responsável adiantou ain-
da que houve um número recorde 
de candidatos às vagas para estu-
dantes internacionais. “Concorre-
ram mais de 900 candidatos e já 
se inscreveram 257”, disse.

A propriedade industrial, a cria-
ção de patentes e marcas, estive-
ram em cima da mesa, num debate 
interessante. No entender de Tri-
gueiros de Aragão “a propriedade 

A importância das patentes

industrial é uma defesa” para as 
diferentes entidades.

O administrador das Fábricas 
Lusitana, SA, que produzem e co-
mercializam os produtos Branca de 
Neve e Espiga e também presiden-
te do Conselho de Administração 
da Raul César Ferreira, SA, serviços 
técnicos de propriedade indus-
trial, considera que “os cursos de 
ensino superior deveriam ter uma 
disciplina ou um seminário dentro 
desta área. Este é mundo muito 

complexo e todos os alunos deve-
riam ter contacto com este tema”.

Mestre em Marketing pelo ISC-
TE IUL, António Trigueiros de Aragão 
é ainda titular de Pós-graduações 
em Direito Intelectual pela APDI 
- Associação Portuguesa de Direi-
to Intelectual e Gestão de Marcas 
pelo ISCTE IUL - Instituto Universi-
tário de Lisboa e de um MBA em 
Administração e Gestão Imobiliária 
pela Escola Superior de Atividades 
Imobiliárias de Lisboa. K

Santander entrega prémios 

6 A associação Mentes Sorri-
dentes, a Fundação Mata do Bus-
saco, o Centro Juvenil e Comunitá-
rio Padre Amadeu Pinto e a Ajuda 
de Berço foram os vencedores da 
2ª edição do Donativo Participati-
vo. Esta iniciativa tem a particu-
laridade de serem os colaborado-
res do Santander a decidir quais 
os projetos sociais ou ambientais 
que o Banco vai apoiar financei-
ramente. 

A cerimónia da entrega de 
prémios decorreu na sede do San-
tander, em Lisboa, e contou com a 
presença do presidente executivo 
do Santander em Portugal, Pedro 
Castro e Almeida, da Adminis-
tradora Inês Oom de Sousa, e de 
vários representantes de IPSS e 

Donativo Participativo com vencedores
Associações portuguesas. 

Cada uma destas instituições 
irá receber 7.500 euros para uti-
lizar no âmbito da sua área de 
atuação. A Mentes Sorridentes, do 
distrito de Setúbal, ajuda crianças 
e jovens a adquirir ferramentas 
através do mindfulness e com-
petências para o sucesso escolar; 
a Fundação Mata do Bussaco, da 
zona de Aveiro, tem como missão 
a preservação deste importan-
te património; o Centro Juvenil e 
Comunitário Padre Amadeu Pinto, 
em Almada, acompanha e apoia 
jovens adolescentes em situação 
de vulnerabilidade e perigo; e 
a Ajuda de Berço, com sede em 
Lisboa, dedica-se ao acolhimento 
de crianças em situação de risco 

ou abandono dos 0 aos 9 anos de 
idade.  

As finalistas Operação Nariz 
Vermelho, a AAAIDD - Associação 
dos Amigos da Arte Inclusiva (Fun-
chal), o programa Nino e Nina: 
Promoção da Saúde Mental Infan-
til (Braga), o projeto LAR (Guarda), 
o MOVE - Associação de Microcré-
dito e Empreendedorismo (S. Mi-
guel) e a Terra do Sonhos (Lisboa) 
tiveram também menções honro-
sas e irão receber um prémio pe-
cuniário de 3.000 euros cada. 

Recorde-se que esta foi a 2ª 
edição do “Quem Faz Bem – Do-
nativo Participativo” do Santander, 
que tem como finalidade reconhe-
cer e apoiar financeiramente os 
projetos das IPSS, ONG, Fundações 

ou Associações, com ações desen-
volvidas em Portugal nas áreas 
da educação, empreendedorismo 
e criação de emprego, bem-estar 
social e ambiente, que visem me-
lhorar a qualidade de vida das 
pessoas. 

Os projetos foram apresen-
tados pelos Colaboradores do 
Santander, que se tornaram nos 
“padrinhos ou madrinhas” dos 
mesmos, tendo sido recebidas 143 
candidaturas de todo o país. Após 
análise e seleção das 15 iniciati-
vas finalistas, procedeu-se a um 
sistema de votação online entre 
todos os Colaborados do Banco, 
que elegeram então os quatro 
vencedores. 

As 15 instituições recebem ain-

da um curso de empreendedoris-
mo social. 

O Santander em Portugal in-
vestiu um total de 7,8 milhões de 
euros no apoio à Sociedade ao lon-
go de 2018, um sinal do elevado 
compromisso com a Sociedade. 
Com o fecho do ano, o valor total 
investido desde 2013, supera já os 
40 milhões de euros.  

O Banco atua em áreas onde a 
sua atividade pode ter um maior 
impacto e contribuir para o de-
senvolvimento das pessoas e das 
empresas. Em 2018, apoiou 330 as-
sociações, em causas ligadas à edu-
cação, proteção de menores, saú-
de, incapacidade, inclusão social e 
cuidado a idosos, com um impacto 
direto em 23.981 pessoas.  K
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6 José Pinto da Costa já efe-
tuou mais de 30 mil autópsias. 
Médico legista é, aos 85 anos, 
uma referência no seio da me-
dicina em Portugal. Natural do 
Porto, adepto do Futebol Clube 
do Porto (clube que é presidido 
pelo seu irmão Jorge Nuno Pinto 
da Costa), considera que falar de 
morte continua a ser um tabu. 
Isto porque as pessoas “não 
querem morrer”. No planeta, diz, 
80 por cento da população acre-
dita na vida depois da morte.

Em entrevista ao Ensino Ma-
gazine realizada momentos antes 
do início do XV Seminário Inter-
nacional de Educação Física, La-
zer e Saúde realizado na Escola 
Superior de Educação de Castelo 
Branco, Pinto da Costa fala do 
desporto de alta competição e 
das dificuldades em evitar situ-
ações de morte súbita entre os 
atletas. Nesta conversa, o médico 
fala ainda na eutanásia e daquilo 
que ela representa. 

Numa entrevista recente, 
disse que era tabu falar-se da 

morte. Qual a razão?
As pessoas têm medo de fa-

lar de morte, não querem morrer. 
E como não querem morrer até 
inventaram mecanismos supleti-
vos, mágico-religiosos. Todas as 
religiões do planeta focam sem-
pre o além. Isto para vencer a 
angústia vital. No planeta, 80 por 
cento da população acredita na 
vida pós morte. Cada população, 
por tradição e cultura, encara a 
morte de maneira diferente. Uns 
preparam-se para a morte – na 
antiguidade oriental os egípcios 
viviam a pensar na morte, faziam 
todo o seu percurso a pensar 
noutra vida diferente.

O professor já fez mais de 30 
mil autópsias. Hoje essa é a única 
forma de descobrir mais conheci-
mento, ou as novas tecnologias 
podem evitar esse tipo de prática?

As novas tecnologias podem 
contribuir para isso. Hoje há uma 
nova modalidade que se chama 
virtópsia, que é uma autópsia vir-
tual, sem se usar a faca. Utiliza-se 
apenas o scaner do corpo huma-

no, embora isso se realize mais 
no campo da investigação, pois é 
um meio muito caro. Obviamente 
que a maneira mais clássica é por 
via da autópsia. 

Tem havido muitas pessoas a 
disponibilizar o corpo para a ci-
ência?

Sim, atualmente sim. Por vezes 
os mecanismos é que não estão 
consentâneos com esses casos. 
Há muita gente que disponibiliza o 
corpo quer para a ciência quer para 
o ensino, e a lei permite isso.

Como é que o professor olha 
para a eutanásia?

De duas maneiras diferentes: 
teoricamente sou a favor da eu-
tanásia. Na prática sou contra. A 
eutanásia encerra três vertentes: 
a eutanásia voluntária, a não vo-
luntária e a involuntária. A volun-
tária é aquela em que a pessoa 
quer que lhe pratiquem a morte, 
por razões variadissímas; a não 
voluntária é aquela em que a 
pessoa não tem conhecimento, 
mas a sociedade entende que a 

sua vida é prejudicial, que não é 
útil, que economicamente é pre-
judicial, e que por isso é elimi-
nada; e a involuntária é aquela 
que mesmo contra a vontade do 
próprio a pessoa é eliminada. 

Ou seja a eutanásia acarreta 
muitos riscos para a sociedade?

Se aceitarmos a eutanásia cor-
remos grandes riscos. Quem é que 
vai ser mais eutanasiado? Serão os 
pobres!, não vão ser os poderosos, 
pois esses só utilizarão a primei-
ra maneira, se quiserem. A vida é 
um bem disponível, mas mais im-
portante que a vida é liberdade. A 
nossa lei é favorável neste sentido, 
pois permite o suicídio, que não é 
crime.

Recentemente o país voltou a 
acordar para a questão do apare-
cimento de morte súbita no des-
porto de alta competição. O caso 
Iker Casillas, em que o guarda-
redes do Futebol Clube do Porto, 
teve um enfarte do miocárdio, 
volta a levantar a questão se este 
tipo de situações não pode ser 

detetada nos muitos exames mé-
dicos que os desportistas fazem. 
É ou não possível detetarem-se 
situações futuras?

Não é fácil. Nos casos mais evi-
dentes, se houver uma insuficiên-
cia coronária, ela deteta-se. Mas 
pode não haver essa insuficiência 
e em determinado momento uma 
redução significativa de oxigénio 
pode levar à necrose de algumas 
células. Daí é que vem o conceito, 
também aplicado ao desporto, de 
morte súbita. E por definição de 
morte súbita é aquela que acon-
tece num indivíduo são ou apa-
rentemente são. Ou seja, a pessoa 
pode ter um enfarte porque já tem 
uma insuficiente irrigação vascu-
lar, mas pode aparentemente ser 
normal, ter um eletrocardiograma 
normal, e ter um enfarte.

Uma das questões que muitas 
vezes ouvimos, junto da opinião 
pública, é que os atletas estão 
menos propensos a sofrerem 
esse tipo de situações…

Isso não é muito exato. Tenho 
uma lista extraordinariamente      

A vida, depois da morte
José Pinto da Costa, médico legista

;
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grande, de várias idades e em 
diferentes modalidades, em que 
acontece a morte súbita. Depende 
tudo do esforço e da capacidade 
biológica para resolver uma situ-
ação. E isto pode ser influenciado 
por muitos aspetos, como a ali-
mentação, ou o período digestivo. 
Há casos, em que a nível amador, 
isso acontece. Recordo um, em 
que um indivíduo ia marcar um 
pontapé de canto e não chegou a 
tocar na bola. Caiu e morreu. Isso 
causa sempre muito espanto e es-
petáculo, porque quando estamos 
a ver um atleta nunca estamos a 
pensar que ele pode morrer, ali, 
de um momento para o outro. 

O que é certo é que essas situ-
ações acontecem e ficam-nos na 
memória, como aconteceu com 
Feher, que teve um desfecho ne-
gativo, e agora com Casillas que 
foi intervencionado a tempo…

Temos também um caso mui-
to célebre, do antigo jogador do 
Futebol Clube do Porto,  Pavão, 
que morreu depois de ter dado 
uma cabeçada na bola. Ele ul-
trapassou o limite biológico da 
sua capacidade. Isto porque ele 
tinha subestenose aórtica, que 
lhe permitiu, pouco tempo antes, 
na Irlanda, ser um sucesso. Mas 
naquele dia ultrapassou o seu li-
mite biológico. Nós tivemos um 
outro jogador no Futebol Clube 
do Porto, o Miguel Ângelo, que 
várias vezes ficou reprovado no 
Centro de Medicina Desportiva, 
pois tinha uma frequência car-
díaca de 40. No entanto, ele era 
um pachorrento, mas quando era 
preciso intervir no jogo ele fazia-o 
e foi um excelente defesa central. 
O problema está relacionado com 
a capacidade individual energé-
tica. É evidente que o cérebro é 
que comanda tudo, mas também 
é comandado, pois os estímulos 
externos de hoje influenciam 
muito a moldagem do cérebro.

Portanto é impossível detetar, 
clinicamente, este tipo de ocor-
rências, mesmo agora com a ba-
teria de testes médicos a que os 
atletas estão sujeitos?

Há muito mais possibilidade 
de fazer diagnósticos. Mas nada 
impede que um indivíduo, teo-
ricamente normal – se é que há 
alguém normal – mercê de uma 
ocorrência qualquer, e até pode 
ser um vírus, se descompense e 
tenha essa situação. Eu não pos-
so fazer-lhe um diagnóstico a si 
a dizer-lhe que vai ter uma gripe 
dentro de um mês. A medicina é 
uma ciência de probabilidades, 
não é uma ciência exata. Pelo 
que por mais cobertura que se 
dê a um atleta e que se tenha 
conhecimento da sua fisiologia, 
casos destes acontecem e vão 
acontecer no futuro. K

João Carrega _ H

O mundo na escola
Seminário Internacional na ESECB

6 Vários especialistas da área 
desportiva da saúde e congres-
sistas de Portugal, Espanha, Bra-
sil e Alemanha participaram no 
XVI Seminário Internacional de 
Educação Física, Lazer e Saúde e 
no IV Budo Congress, na Escola 
Superior de Educação de Castelo 
Branco (ESE) de 17 a 18 de junho.

O evento é um dos mais im-
portantes do panorama interna-
cional (alternadamente decorre 
em Portugal e no Brasil) e liga 
as áreas da saúde e do despor-
to, pelo que envolve não só a ESE 
albicastrense na sua organização, 
mas também a Escola Superior de 
Saúde Dr. Lopes Dias (Esald). No 
total foram feitas 200 interven-
ções de comunicações e posters, 
14 conferências, estando envolvi-
dos 800 investigadores.

João Serrano, diretor da ESE 
que com o docente João Petrica 
preside à Comissão Organizadora 
do Seminário, destacou o facto 
da iniciativa “juntar fontes de 

conhecimento de vários pontos 
do mundo”. Aquele responsável 
falava na sessão inaugural do se-
minário e sublinhou o trabalho 
que tem sido desenvolvido pela 
unidade de investigação que jun-
ta a escola que dirige e a Superior 
de Saúde (SHERU). “Tem sido um 
trabalho muito profícuo”, disse. A 
ligação entre as duas escolas foi 
destacada pelo diretor da Esald, 
para quem faz todo o sentido ha-
ver esta parceria.

Também Nuno Castela, vice-
presidente do Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco destacou 
a importância das unidades de 
investigação da instituição albi-
castrense. “Este evento vem de-
monstrar a importância do cami-
nho que temos feito”, disse, para 
depois salientar as cinco unida-
des criadas: “este novo ecossis-
tema pretende dar mais força aos 
congressos”. O vice-presidente 
do IPCB falou ainda da capaci-

dade investigativa do Politécnico 
e no elevado número de artigos 
científicos e livros publicados.

Os dois eventos surgem em 
Castelo Branco com o apoio da 
câmara albicastrense. José Au-
gusto Alves, vice-presidente, 
referiu, na mesma sessão, que 
“Castelo Branco está na senda 
das grandes iniciativas”. Subli-
nhou ainda o “dinamismo do 
IPCB” e a importância destas ati-
vidades que “procuram a partilha 
de saberes”, juntando neste caso 
concreto especialistas de Portu-
gal, Espanha, Alemanha e Brasil.

Por sua vez, o presidente da 
Freguesia de Castelo Branco, Le-
opoldo Rodrigues, reforçou a im-
portância de se discutirem estes 
temas de forma concertada. O 
também diretor do Instituto de 
Emprego e Formação Profissio-
nal lembrou que “juntar estes 
assuntos num congresso vem ao 
encontro das preocupações de 
muitos de nós”. K

Robô que ajuda idosos
ESTCB cria

6 O Laboratório de Robótica 
da Escola Superior de Tecnologia 
do Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco está a criar um protóti-
po de um robô capaz de interagir 
com pessoas e ajudá-las em situ-
ações em que estejam mais de-
bilitadas, sobretudo junto de ido-
sos, podendo mesmo servir para 
emitir alertas junto de familiares 
ou do cuidador, se detetar falta 
de respostas por parte da pessoa 
com quem está a interagir.

Paulo Gonçalves, responsável 
por aquele laboratório, explica 
que este projeto surge na se-
quência de um outro, já testado 
nas santas casas da Misericórdia 
de Castelo Branco e Vila Velha de 
Ródão. O projeto inicial evoluiu 
para um robô mais autónomo, 
que não necessita de controlo re-
moto e que já identifica objetos.

Esta aposta do Laboratório 
da EST está a chamar a atenção 
junto da comunidade científica 
internacional. No final de maio, 
a equipa albicastrense composta 
por Paulo Gonçalves, docente da 
Escola Superior de Tecnologia de 
Castelo Branco, e pelos engenhei-
ros industriais Bernardo Louren-
ço e Samuel Santos conquistou 
a segunda posição no European 
RoboCup@Home Education Chal-

lenge 2019, realizado em Trieste, 
Itália, com um robô desenvolvido 
no âmbito do projeto EuroAGE, no 
qual são investigadores.

O resultado, no entender do 
responsável pelo Laboratório de 
Robótica da EST, pode ser um 
bom indicador para o projeto al-
bicastrense em futuras compe-
tições internacionais. De resto, 
nesta prova a formação de Cas-
telo Branco ficou apenas atrás da 
Universidade Rei Juan Carlos, de 
Espanha.

Outra das mais-valias do pro-

jeto apresentado em Itália diz 
respeito ao facto do robô ter sido 
totalmente desenvolvido pela 
equipa do Politécnico albicastren-
se. Todas as outras formações 
oriundas de Itália, Áustria, Espa-
nha, Portugal, Hungria e México, 
utilizaram plataformas robóticas 
comerciais. Este facto garantiu 
ao Laboratório da EST um prémio 
especial do júri pelo desenvolvi-
mento do robô.

Paulo Gonçalves explica que o 
“robô apresentado em Itália tem 
a funcionalidade de ser teleco-

mandado para realizar juntamen-
te com o idoso jogos tradicionais 
de modo a estimular o envelhe-
cimento ativo a nível cognitivo. 
Permite ainda iniciar um diálogo 
simples com idoso para aferir o 
seu estado, utilizando perguntas 
tipificadas; monitorizar o estado 
do idoso, por exemplo verificar 
se caiu; ajudar a identificar a lo-
calização de objetos do dia-a-dia; 
ajudar a transportar objetos; e 
realizar videochamadas com cui-
dador/familiar”.

O investigador albicastrense 
diz que este robô vai evoluir no 
âmbito de um outro projeto, tam-
bém já com financiamento garan-
tido, ao abrigo da robótica huma-
nitária. “O novo protótipo é uma 
evolução deste último, de forma a 
ser mais acessível, ter novas fun-
cionalidades, como andar sozinho, 
sem controlo remoto”, revela.

Paulo Gonçalves adianta que 
em junho, será feito um estudo 
na Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Velha de Ródão. “Dentro de 
um ano os testes piloto estarão 
concluídos e o robô estará pronto 
para entrar na casa das pessoas. 
Queremos que o robô tenha a ro-
bustez necessária para estar na 
casa das pessoas durante largos 
períodos”, justifica. K
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«Agradeço muito a existência de políticos e 
futebolistas. E também da Luciana Abreu…»

Joana Marques, humorista

6 Humorista, guionista, locutora 
de rádio, autora de livros e…portis-
ta. Este é o retrato de Joana Mar-
ques, a nova revelação da arte de 
fazer rir em Portugal e braço direito 
de Ricardo Araújo Pereira em «Gen-
te que não sabe estar».

Acabou de editar «Vai correr 
tudo mal», da Manuscrito, que tem 
na capa um buda a ser impactado 
por um raio. Este é o seu grito de 
revolta contra os tradicionais livros 
de auto-ajuda?

Não lhe chamaria “grito de re-
volta”, que isso dá um ar muito 
grave e sério à coisa. É uma sáti-
ra, e resolvi fazê-la porque, sim, de 
certa forma revolta-me a existência 
de um certo tipo de guru de auto-
ajuda, que viu nessa ocupação uma 
forma aparentemente benévola de 
sacar dinheiro às pessoas.

Acredita que o mercado dos 
livros de auto-ajuda vai sofrer um 
forte rombo após este seu lança-
mento?

Acredito que, pelo contrário, 
venderão ainda mais a partir de 
agora. Os fãs da auto-ajuda, que 
são mais que muitos, vão sentir-se 
atacados e unir-se em torno dessa 
causa, e dos respetivos mentores, 
defendendo-os com unhas e den-
tes, e com alinhamentos de shakras 
e limpezas da aura e tudo.

O humor ainda é a melhor  fonte 
de auto-ajuda para melhorar o esta-
do de espírito dos seres humanos?

Acredito que sim. Normalmente 
conseguirmos rir de uma desgraça é 
o sinal de que estamos, aos poucos, 
a superá-la.

É humorista, locutora de rádio 
e guionista. Em que papel se sente 
mais realizada e completa? 

No de dona de casa! Gosto mui-
to de estar em casa. Aliás, o que 
me custa mais em trabalhar muito 
é estar muitas horas fora. Tendo de 
escolher uma das minhas ocupa-
ções profissionais, diria humorista, 
porque é a base do resto. Quando 
estou na rádio é no papel de hu-
morista, não de pessoa credível que 
informa os ouvintes acerca do trân-
sito ou da temperatura máxima em 
Aveiro.

Inspira-se em quê e em quem 
no processo criativo?  

Acho que não se trata propria-
mente de inspiração mas mais de 
pesquisa, por vezes obsessiva. 

Sendo que a maioria das coisas 
que faço (na Renascença, no JN, no 
«Gente Que Não Sabe Estar») tem a 
ver com atualidade, não vale a pena 
ficar sentado num cadeirão a fumar 
cachimbo, à espera que a inspira-
ção chegue (até porque não tenho 
cadeirão nem fumo), tenho mesmo 
de ler jornais e vasculhar a internet  
para encontrar temas. E se há dias 
cheios de assunto, há outros em 
que parece não haver nada. 

Como se adapta o humor ao 
meio para o que qual escreve, seja 
um jornal (as crónicas no Jornal de 
Notícias) ou a rádio (no programa 
«As três da manhã», na Rádio Re-
nascença), por exemplo?

Quanto a adaptar o humor ao 
meio, acho que é um processo na-
tural. Se escrevo para rádio escre-
vo como falo, já que aquele texto 
é para ser ouvido. A escrever uma 
crónica posso complicar um bocadi-
nho mais, já que as pessoas terão 
tempo para ler. 

Os políticos e o futebol são sem-
pre alvos preferenciais de qualquer 
humorista. Qual a explicação?

Qualquer protagonista é natural-
mente alvo, por estar mais exposto. 
Pode ser um político, um treinador, 
uma cantora ou um ator...  A políti-
ca e o futebol funcionam um pouco 
como novela, porque têm novos 
episódios diariamente, e por isso 

CARA DA NOTÍCIA 
Humor em todas as plataformas

6 Joana Marques nasceu em 1986 e seis anos mais tarde, graças à ajuda de uma mental coach, vulgo 
professora primária, conseguiu aprender a escrever. A partir daí, manteve o foco, acreditou em si, teve pensa-
mentos positivos e nunca mais parou. Escreveu em post its, cartas, livros de reclamações, e também de forma 
profissional. Atualmente, para além de colaborações na TV, rádio e jornais, apresenta ainda um vídeo semanal 
no Sapo sobre desporto.

Licenciada em Ciências da Comunicação pela Universidade Nova é guionista desde 2007, foi autora e 
apresentadora, com Daniel Leitão – seu marido – , do programa «Altos & Baixos», e também da sua versão ao 
vivo. Faz parte da equipa do programa «As Três da Manhã», na Rádio Renascença, onde apresenta a rubrica 
«Extremamente Desagradável», ao lado de Carla Rocha e Ana Galvão.

Integra a equipa de autores dos programas «Gente que não sabe estar», de Ricardo Araújo Pereira e de 
Cristina Ferreira, embirra uma vez por semana no programa «Irritações», na SIC Radical, e escreve a crónica 
«Vale o que vale» aos domingos, no Jornal de Notícias. No meio de tanta azáfama, ainda teve tempo para 
escrever o seu primeiro livro «Vai correr tudo mal», editado em junho pela Manuscrito. www.ensino.eu 

saber mais em:

fornecem sempre bastante assunto. 
Há aquilo que dizem as figuras prin-
cipais, há os debates sobre o que 
disseram as figuras principais, há o 
que dizem as figuras secundarias... 
enfim, agradeço muito a existência 
de políticos e futebolistas. E tam-
bém da Luciana Abreu.

É autora do livro «O meu cora-
ção só tem uma cor», sobre o FC 
Porto, que contou com o prefácio de 
Jorge Nuno Pinto da Costa. De onde 
vem essa paixão pelos dragões? 

O desafio não foi feito pelo Pre-
sidente do FC Porto, foi o contrário. 
Eu é que tive a ousadia de o convi-
dar para escrever o prefácio do meu 
livro, e por sorte aceitou. 

Aceitaria um desafio semelhan-
te feito pelo presidente Luís Filipe 
Vieira?

Não vejo qualquer desafio que o 
presidente do SLB me pudesse lan-
çar, e muito menos um que pudes-
se aceitar. Mas talvez tivesse sido 
bom convidá-lo para escrever um 
posfácio deste “Vai correr tudo mal” 
porque, enquanto portista, é sem-
pre isso que desejo ao clube rival.

O Juiz Neto de Moura continua 
a processar humoristas e políticos 
pelos comentários feitos aos seus 
acórdãos. Como reage a estes atos 
de repúdio sobre quem faz humor? 
Quais são suas linhas vermelhas em 
termos de humor que não ultrapas-
sa de maneira alguma?

Na verdade ainda não está a 
processar. Já avisou várias vezes 
que vai fazer isso, e nas últimas 
declarações até acrescentou no-
mes à lista, mas disse nessa altura 
que esperava até dezembro fazer a 
acusação. Está a demorar mais que 
alguns trabalhos de grupo da facul-
dade! Não acho que este processo 
em concreto tenha algum cabimen-
to, mas acho que o juiz, ou qual-
quer pessoa que se sinta ofendida 
com piadas, tem todo o direito de 
fazê-lo. Vão entupir ainda mais os 
tribunais, mas pronto... 

Qual é a sensação de fazer parte 
da equipa de argumentistas de Ri-
cardo Araújo Pereira no «Gente que 
não sabe estar», emitido na TVI?

É uma ótima sensação, claro. É 
como ter sido convocado para a se-
leção nacional. Com a vantagem de 
não termos de correr.

Está no topo da sua carreira, 
com múltiplas solicitações. Não 
querendo com isto augurar-lhe um 
futuro sombrio, mas já lhe passou 
pela cabeça a eventualidade de as 
pessoas deixarem de achar graça 
ao que diz ou ao que escreve?

Não penso muito nisso. Seria 
como um futebolista estar sem-
pre com medo de ter uma lesão. 
Não vale a pena. Quando partir a 
perna logo vê o que há-de fazer! 
No meu caso, quando ninguém rir 
de nada do que escrevo ou digo, 
logo penso noutra profissão. Se 
tiver sorte pode ser que aconteça 
já perto dos 60... K

Nuno Dias da Silva _ 
Jorge Nogueira | DR H



JUNHO 2019 ///  027 

Agustina Bessa-Luís
gente e livros

7 A escritora Agustina Bessa-Luís (1922-
2019), talvez a autora mais prestigiada das 
letras portuguesas, morreu este mês de ju-
nho, aos 96 anos.

O Presidente da República, Marce-
lo Rebelo Sousa, afirmou na ocasião que 
“curva-se perante o génio” da autora de 
“A Sibila”, que há mais de uma década 
se afastara da vida pública, por razões de 
saúde.

O Círculo Literário Agustina Bessa-Luís, 
associação dos admiradores da obra da es-
critora, lembra que o seu gosto por escre-
ver histórias e pela leitura manifestou-se 
ainda em criança, começando pelos livros 
da biblioteca do avô materno, Lourenço 
Guedes Ferreira.

Em 1932, Agustina vai para o Porto es-
tudar, onde passa parte da adolescência, 
mudando-se para Coimbra em 1945, para 
fixar definitivamente a sua residência no 
Porto em 1950.

Agustina casa com Alberto Luís, no Por-
to, a 25 de julho de 1945. Os dois conhe-
ceram-se através de um anúncio de jornal 

posto pela escritora, procurando pessoa 
culta com quem se corresponder.

Estreou-se como romancista em 1948 
com a novela “Mundo Fechado”, mas é com 
o romance “A Sibila”, em 1953, que Agusti-
na Bessa-Luís é reconhecida como um dos 

nomes maiores da literatura portuguesa 
contemporânea.

Desde aí, através de uma obra pro-
fícua, tornou-se conhecida não só como 
romancista, mas também como autora 
de peças de teatro, guiões para cinema, 
biografias, ensaios e livros infantis. A sua 
obra conta com mais de meia centena de 
títulos.

Algumas das suas obras foram adap-
tadas ao cinema, em particular por Ma-
noel de Oliveira.

Em 2004, aos 81 anos, Agustina recebeu 
o mais importante prémio literário da língua 
portuguesa: o Prémio Camões.

A escritora foi condecorada como Gran-
de Oficial da Ordem de Sant’Iago da Espada, 
de Portugal, em 1981; elevada a Grã- -Cruz 
em 2006 e ao grau de Cavaleiro da Ordem 
das Artes e das Letras, de França, em 1989.

Em 2006, após sofrer um acidente vas-
cular cerebral, retirou-se da vida pública. 
Morreu dia 3 de junho de 2019.

Tiago Carvalho _

7 ASA.
Olga, de Ber-

nhard Schlink. Na 
viragem do século 
XIX, Olga vive com 
a avó numa aldeia 
a leste do impé-
rio alemão. Órfã e 
habituada a uma 
vida dura, tem no 
inquieto Herbert o 
seu único compa-
nheiro de brincadeiras. Herbert é oriundo 
de uma família abastada e tem o seu fu-
turo planeado há muito; nele não se inclui 
uma mulher sem berço e sem meios. Ain-
da assim, os dois apaixonam-se. Vítima da 
febre expansionista alemã, Herbert decide 
partir à aventura – primeiro em África e 
depois numa expedição ao Pólo Norte, da 
qual não regressará. O tempo passa, mas 
Olga nunca deixa de escrever a Herbert. 
Com a mestria que lhe é característica, 
Bernhard Schlink fala-nos da alma alemã 
e de um amor interrompido pela ambição 
de uma nação.

D.QUIXOTE.
Peónia, de Pe-

arl S. Buck. Base-
ado em factos his-
tóricos, “Peónia” 
é um romance há 
muito celebrado 
pelo tratamento 
subtil e imparcial 
das tradições em 
colisão. Numa nova 
edição, este é um 

livro envolvente sobre amor, identidade e 
a tragédia e a beleza que se encontram 
na interseção de duas culturas díspares. 
Na China, década de 1850, Peónia é uma 
criança chinesa vendida como serva a uma 
família judia rica de Kaifeng. Os judeus 
viveram durante centenas de anos nessa 
região mas, em meados do século XIX, a 
assimilação começou a afetar a sua comu-
nidade. Peónia e o filho da família, David, 
crescem juntos e, quando se apaixonam 
um pelo outro, irão enfrentar uma forte 
oposição de todos os lados. 

UNIVERSIDADE EUROPEIA.
1 9 7 4 - 2 0 1 9 

Portugal: 45 anos 
da Democracia, 
de Adelino Cunha 
(Coordenador) . 
Este é o primei-
ro livro coletivo 
publicado pela 
Universidade Eu-
ropeia e reúne 
contributos de 
11 professores 
da instituição tendo como ponto de con-
vergência a celebração dos 45 anos de 
regime democrático em Portugal (1974-
2019). Os ensaios apresentam-se como 
desafios que apelam à reflexão e à dis-
cussão sobre o presente de Portugal e o 
que o país quer ser. K

Novidades literárias
edições

Edições RVJ 

6 O poeta António Salvado acaba de 
apresentar a sua última obra, Sirgo III 
(quinze títulos esgotados). O livro, com a 
chancela da RVJ Editores, foi já após o fe-
cho da nossa edição apresentado publica-
mente no Instituto Politécnico de Castelo 
Branco. 

Sirgo III reúne num mesmo volume 15 
livros escritos pelo autor e já esgotados: 
Na Margem das Horas (1960); O Corpo do 
Coração (1994); Certificado de Presença 
(1996); Castália, a Fonte (1997); O Gos-
to de Escrever (1997); A Plana Luz do Dia 
(1999); Águas do Sono (2003); Recapitu-
lação (2005); Os Distantes Acenos (2006); 
Afloramentos (2007); Ao Fundo da Página 
(2008); Outono (2009); Repor a Luz (2011); 

www.clabl.pt  H

António Salvado 
lança Sirgo III

Sonetos do Interregno (2013) e Sinais de 
Fluir (2014).

O livro, de 608 páginas, tem o alto pa-
trocínio da Câmara de Castelo Branco, e 
teve o design gráfico de Rui Monteiro. 

António Salvado é um dos poetas por-
tugueses mais importantes. A sua obra 
tem sido partilhada por todo o mundo, 
sendo traduzida em várias línguas, inclu-
sivamente em japonês. Com a RVJ Edito-
res este autor, Doutor Honoris Causa pela 
Universidade da Beira Interior, já publicou 
diferentes livros. K

6 Memórias & Desabafos é o último livro 
de Maria Deolinda Nunes. Uma obra de poesia 
em que a autora partilha com o leitor as suas 
experiências, a sua vida. Docente aposentada, 
Maria Deolinda Nunes apresenta nesta obra, 
que tem a chancela da RVJ Editores, um tri-
buto a todos os que de uma forma positiva 
fizeram parte da sua vida. K

Memórias & desabafos

6 A RVJ-Editores acaba de lançar o seu ca-
tálogo de livros, com mais de 150 referências. 
Esta revista pode ser consultada em versão 
digital no endereço eletrónico https://issuu.
com/rvj.editores/docs/catalogo_altaqualida-
de. Pode também ser adquirido na sede da 
editora.  K

Catálogo RVJ-Editores
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3 No passado dia 1, na Alameda Afonso Henriques, em Lisboa, um espetáculo, intitulado “Linhas 
voadoras” de Tatiana-Mosio, da companhia francesa circense Basinga, com Tatiana a percorrer uma 
corda esticada a 33 metros de altura, durante um percurso de 300 metros, terminando no cimo da 
Fonte Luminosa. Um espetáculo de funambulismo.  K

pela objetiva de j. vasco

A chegada das Festas de Lisboa

Publicidade

press das coisas

City Mapper

3 É uma aplicação que pode 
ser muito útil para quem anda de 
transportes públicos, quer em Por-
tugal (Lisboa e Margem Sul), quer 
em cidades como Barcelona, Paris, 
Roma, São Paulo, Londres, Berlim, 
Nova Iorque, entre outras. A pla-
taforma combina vários serviços 
de transporte público, desde au-
tocarros, comboios, barcos, metro 
ou uber, e diz ao utilizador qual a 
forma mais rápida para chegar ao 
destino. K

Bruce Springsteen
«Western Stars»

3 Bruce Springsteen está de volta 
com “Western Stars”, um disco influen-
ciado pelas canções pop da Califórnia 
do Sul dos finais da década de 60’ e 
início de 70’. O álbum foi gravado na 
sua própria casa, em New Jersey, com 
gravações adicionais na Califórnia e 
Nova Iorque. É uma sonoridade fresca 
que atesta a relevância da música de 
Springsteen, cinco anos depois do seu 
último trabalho de originais. K

Prazeres da boa mesa

3 Ingredientes
p/ os legumes:
1kg Espargos verdes
750gr Courgette
1uni Dente de Alho
1cs Azeite
qb Sal

Ingredientes p/ o arroz:
1uni Dente de Alho
20gr Gengibre Fresco
500gr Arroz Basmati
2cs Azeite

Ingredientes p/ o chutney:	
1uni Pau de Canela
50gr Cebola Roxa
50ml Sumo de Limão
1,2kg Melancia
2gr Coentros em grão
25ml Vinagre de Jerez
50ml Sumo de Laranja
50gr Açúcar

Outros ingredientes:
10uni Peito de Frango c/ pele e asa
1dl Molho de Carne
15gr Manteiga
2uni Dente de Alho
qb Sal e Pimentão de La Vera

Preparação:
Para o chutney: levar todos in-
gredientes ao lume e deixar cozi-
nhar durante uma hora. 

Para o arroz: refogar o alho no 
azeite, juntar o arroz e água 
quente. Após cozedura juntar o 
gengibre ralado.

Para os legumes: descascar os 
espargos e cortar a courgette, 
bringir em água fervente com sal 

Supremo de Frango recheado 
com Chutney de Melancia (10 pax)

e arrefecer de imediato. Saltear 
em azeite a alho.

Limpar o excesso de carne  e pele 
na asa. Abrir, temperar e rechear 
com o chutney frio. Fechar, corar 
em  manteiga e levar ao forno até 
cozinhar completamente. 

Empratamento:
Enformar o arroz num aro.
Guarnecer com os legumes salteados.
Finalizar com o peito de frango 
recheado e cortado ao meio.
Aplicar um cordão de molho de 
carne. K

Chef Mário Rui Ramos _
Executive Chef
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Agustina e Oliveira
Bocas do Galinheiro

7 Morreu Agustina Bessa-Luís, a tão 
extraordinária como enigmática escrito-
ra, que um acidente vascular celebrar 
em 2007 afastou da vida pública e que 
no passado dia 3 de Junho a Parca veio 
buscar. Para trás deixou uma vida de 
dezenas de livros, o último dos quais 
Ronda da Noite, publicado em 2006. 
Nascida a 15 e Outubro de 1922, em Vila 
Meã, Amarante, uma amarantina, por-
tanto, como gostava de se apresentar, 
cedo descobriu a sua vocação para a es-
crita, uma escrita forjada no meio rural 
onde cresceu e das referências familia-
res que moldaram a sua personalidade, 
fria, por vezes cínica, mas profunda-
mente conhecedora das pessoas e das 
engrenagens sociais. Ora, terá sido esta 
faceta da autora que chamou a atenção 
de Manoel de Oliveira que adaptou vá-
rias obras da romancista ao cinema.

A primeira colaboração aconteceu 
com “Francisca”, de 1981, uma adapta-
ção do romance Fanny Owen, publica-
do em 1979, baseado em factos reais, 
no Porto do século XIX, sobre o trágico 
triângulo amoroso, José Augusto e seu 
primo Camilo Castelo Branco e Fanny 
Owen, filha de um militar inglês, com 
Teresa Meneses, Diogo Dória e Mário 
Barroso. Um êxito comercial na altura 
e um dos preferidos da autora, a que 
se seguiu “Vale Abraão”, de 1993. Foi o 
cineasta que pediu à escritora uma Ma-
dame Bovary portuguesa, já a pensar na 
sua adaptação ao grande écran. É assim 
que nasce Ema, mulher sensual, casa-
da com Carlos, que não ama, conhecida 
por “Bovarinha”, tem vários amantes, 
que também não ama, pronuncio do 
fim trágico que as belíssimas e míticas 
paisagens do Douro acentuam. Um fil-
me/livro, que é também uma crítica à 
sociedade rural, com Leonor Silveira, 
uma habitué de Oliveira, e Luís Miguel 
Cintra. 

Se até agora as coisas entre Ma-
noel de Oliveira e Agustina Bessa-Luís 
corriam bem, as adaptações eram do 
agrado da escritora, as coisas azeda-
ram uma pouco com “O Convento”, de 
1995. O argumento de Oliveira foi feito 
a partir de um romance em que Agusti-
na trabalhava na altura, Pedra de Toque, 
que ela trocou por As Terras do Risco, 
escrito em simultâneo com a evolução 
das filmagens, sendo que “O Convento” 
é também um título dado pelo realiza-
dor ao filme, que se desenvolve à volta 
da tese de que Shakespeare, seria um 

judeu sefardita espanhol com ligações 
a Portugal por interposto antepassado, 
na sequência da desavença entre am-
bos, com a escritora a lamentar que o 
cineasta não a tenha ouvido para o ar-
gumento, achando mesmo que Oliveira 
não lê os livros dela. Mas tudo volta à 
normalidade com “Party”, de 1996, o 
guião é escrito por Agustina. Um enredo 
à volta de dois casais, um mais velho, 
Irene e Michel, Irene Papas e Michel Pic-
coli e o outro, Leonor e Rogério, Leonor 
Silveira e Rogério Samora, uma farsa, 
tratada com ironia pela escritora, diá-
logos inesquecíveis, numa recriação do 
mito do D. Juan (Piccoli), muito ao jeito 
de Agustina. Implacável.

Em “Inquietude”, de 1998, o reali-
zador volta a Agustina mas em trio, o 

argumento de Oliveira é feito a partir de 
Os Imortais, de Helder Prista Monteiro, 
Suzy, de António Patrício e A Mãe de um 
Rio, um conto de Agustina, em flashba-
ck, a história de Fisalina, uma campo-
nesa que descobre que tem as pontas 
dos dedos em ouro, Leonor Baldaque, 
que durante mil anos é a mãe de um 
rio que corre.

“O Princípio da Incerteza”, de 2002, 
filmado a partir de Jóia de Família, o pri-
meiro romance de uma trilogia intitulada 
O Princípio da Incerteza, inspirado no in-
cêndio duma boîte em Amarante. Mais 
um confronto violento entre homens e 
mulheres, Camila (Leonor Baldaque), An-
tónio Clara (Ivo Canelas), Vanessa (Leo-
nor Silveira) e José Luciano, o Touro Azul 
(Ricardo Trepa), negócios de alterne, Ca-

mila entregue pelo pai para pagamento 
de dívidas de jogo, a “virgindade” no 
casamento e a força destas mulheres. 
Com “Espelho Mágico” (2005), retoma a 
trilogia adaptando A Alma dos Ricos, re-
toma alguns personagens do outro filme, 
como o Touro Azul, saído da prisão, mas 
dá novos papéis a Leonor Baldaque e Le-
onor Silveira, num filme que é uma farsa 
mística sobre uma pretendida aparição 
da Virgem Maria. Um final estranho para 
a mais profícua colaboração entre escrita 
e cinema em Portugal.

Como disse um dia Manoel de Oliveira: 
“Agustina gosta de não gostar dos meus 
filmes. Mas eu gosto que ela não goste.”

Até à próxima e bons filmes! K

Luís Dinis da Rosa _

hojeviviumfilme.blogspot.com  H

Publicidade

Rita Ruivo
Psicóloga Clínica

(Novas Terapias)
Ordem dos Psicólogos
(Céd. Prof. Nº 11479)

Av. Maria da Conceição, 49 r/c B 2775-605 Carcavelos
Telf.: 966 576 123 | E-Mail: psicologia@rvj.pt
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Membro da Rede de Escolas Associadas da Unesco

7 A escola é um espaço privi-
legiado para o exercício do pensa-
mento crítico e reflexivo, desenvol-
vendo nos alunos a capacidade de 
entender, compreender, discernir, 
problematizar, conceptualizar e ar-
gumentar, tão necessária ao mun-
do contemporâneo. Neste sentido, 
consideramos imperioso orientar 
os nossos alunos para uma partici-
pação ativa, exercida de um modo 
crítico e fundamentado, consubs-
tanciando-se numa construção di-
nâmica e reflexiva do real, evitando, 
assim, visões dogmáticas, sectárias 
e intolerantes sobre os outros e so-
bre o mundo atual. 

Deste modo, a formação para 
e nos direitos humanos é uma das 
grandes prioridades do nosso agru-
pamento. Educar para os direitos 
humanos pressupõe um conjunto 
de práticas didáticas específicas e 
de orientações pedagógicas que 
proporcionem ao aluno uma forma-
ção enquanto cidadão participativo 
na sua comunidade social e cons-

ciente da necessidade dessa mes-
ma participação. Há que promover 
práticas efetivas de cidadania de-
mocrática, através de metodologias 
ativas, que vão para além do mero 
elencar de conteúdos programáticos 
pré-estabelecidos por normativos 
jurídicos legais. Práticas que exijam 
uma consciência livre responsável, 
autónoma e de promoção da coo-
peração e do respeito.

Neste sentido, e como membro 
da Rede de Escolas Associadas da 
Unesco desde 2018, optámos por 

dinamizar no nosso agrupamen-
to, ao longo deste ano lectivo, um 
conjunto de atividades diversas que 
abrangeu alunos do pré-escolar ao 
ensino secundário. Para que se fi-
que com uma ideia das atividades 
promovidas, passamos a enumerar 
algumas: participação nos concur-
sos “Livres e Iguais” e “Compe-
tição de desenho – Miúdos pelos 
Direitos Humanos”, ambos promo-
vidos pela Coordenação Estratégica 
de Educação para a Cidadania na 
Escola; comemoração do Dia In-

ternacional dos Direitos Humanos 
e do Dia Mundial da Pessoa com 
Deficiência; participação no projeto 
“Engenheira por um dia”, no âm-
bito da educação para a igualdade 
de género; dinamização do School 
Cartoon Festival, sob a temática dos 
Direitos Humanos, que contou com 
a participação de inúmeras escolas 
estrangeiras; dinamização do pro-
jeto eTwinning “As Crianças e as 
suas estórias com Arte” (Os direitos 
das crianças retratados na obra da 
pintora Paula Rego); dinamização 
de diversos projetos destinados à 
integração efectiva de todos os alu-
nos na escola, como por exemplo 
“Hipoterapia: Vamos ‘Voar’ a Cava-
lo”, “Brinquedo para a Inclusão: Se 
Todos Brincarmos Somos + Felizes”, 
“Cozinha Pedagógica” ou ainda 
“Qualidade de Vida de Crianças e 
Jovens com Necessidades Educa-
tivas Especiais”. É fundamental 
mencionar ainda o Clube Europeu 
da Escola Secundária de Molelos e 
o seu projeto Erasmus+, atividades 

As ESCOLHAs DE VALTER LEMOS

3 Honda PCX 
– A melhor opção
As scooters são provavel-

mente o modo mais prático 
e racional de deslocação nos 
meios urbanos. Com as suas 
caixas de velocidades auto-
máticas tornam a condução 
fácil e acessível a quase to-
dos. Por isso têm proliferado 
nas nossas cidades e dos mo-
delos que se destacam nes-
se tipo de veículos, assume 
preponderância a Honda PCX!

A primeira versão da 
PCX chegou ao mercado em 
2010 e tem sido um fenóme-
no de vendas. Sá na Europa 

Clio e PCX: Os mais vendidos a 4 e 2 rodas

já vendeu cerca de 150 mil 
unidades! Em Portugal tem 
liderado permanentemente 
o mercado das duas rodas 
com mais de 20 mil motas 
vendidas.

A última versão da PCX 
mostra bem a razão de tal 
sucesso. A PCX é uma scoo-
ter jovem, bonita, equilibra-
da, leve, eficaz, confortável e 
económica.

O motor de 125 cc debi-
ta 12,4 cv o que é mais do 
que suficiente para deslocar 
os parcos 130 Kg nas voltas 
na cidade e até em pequenos 
passeios de fim de semana. 
O consumo é mesmo baixo 
(cerca de 2,5 litros/100 Km), 
pelo que o depósito de 8 li-
tros permite uma autonomia 
de 300 Km! A suspensão per-
mite passar sem desconforto 
as irregularidades dos pisos 
das ruas das nossas cidades 
e os travões, disco à frente 
e tambor atrás, são eficazes 

e contam com ABS na roda 
dianteira.

O modelo atual conta 
com iluminação led e no 
porta-bagagem frontal com 
tomada de 12 volts. Por baixo 
do assento tem espaço para 
guardar o capacete e outros 
pequenos objetos como um 
spray antifuro ou um fato de 
chuva leve.

Custando 3100 euros a 
PCX constitui uma das me-
lhores opções do mercado, 
neste tipo de veículos, como 
o comprovam as respetivas 
vendas e até nos faz pensar 
que, se realmente a maioria 
das pessoas fosse um pou-
co mais racional nas suas 
opções, ainda haveria bem 
mais PCX a circular pelas ruas 
das nossas cidades.

Novo Clio 
O Renault Clio apareceu 

há 30 anos e afirmou-se 
como um dos mais bem-
sucedidos modelos utilitários 
de sempre, tendo já sido pro-
duzidos mais de 15 milhões, 
dos quais mais de 4 milhões 
da última geração que ainda 
se encontra à venda.

A 5ª geração vai iniciar as 
suas vendas em setembro e 
não deixa os pergaminhos 
por mãos alheias. Por fora as 
linhas não se alteram muito, 
somente com uma frente um 
pouco mais musculada. Mas 
no interior a qualidade dos 
materiais melhora significati-
vamente e o espaço também 
ainda que muito ligeiramen-
te. A bagageira também cres-
ce atingindo os 391 litros.

O cockpit conta com 
ecran de 7 polegadas, mas 
com opção de 10 polegadas 
personalizável. A navegação 
conta com informação em 
tempo real da Google. Na 
segurança o novo Clio conta 
também com novas tecnolo-
gias como alerta de distância 
com travagem autónoma de 

que geram, por excelência, espaços 
privilegiados de diálogo e promoção 
do respeito pelo outro. Por fim, são 
de destacar duas distinções que al-
cançámos recentemente: o Selo de 
Escola Amiga da Criança e o Selo de 
Escola eTwinning.

Acreditamos que, com o desen-
rolar deste projeto e com a aplica-
ção de diferentes estratégias de 
ensino-aprendizagem, temos contri-
buído para a educação dos nossos 
alunos para e nos direitos huma-
nos. Acreditamos estar a fomentar 
o espírito de tolerância, o respeito 
pela diferença, a abertura a diferen-
tes modos de abordagem do real, 
formando jovens mais conscientes 
e mais capazes de aceitar e promo-
ver a diversidade de perspetivas so-
bre o mundo e os outros.

Professoras Ana Antunes 
e Dulce Fernandes 

Agrupamento de Escolas de Tondela 
Cândido de Figueiredo K

Participação ativa em Tondela

emergência, alerta de ângulo 
morto, cruise control adapta-
tivo, start/stop, etc.

A gama de motores é 
diversa, quer a gasolina (1.0 
com 65, 75 ou 100cv e 1.3 
com 130 cv) quer a diesel 
(1.5 com 85 ou 115cv).

A novidade será um híbri-
do – E Tech - com motor 1.6 a 
gasolina e dois motores elé-
tricos, que permitirá, segun-
do a marca, uma poupança 
de 40% nos consumos e 
naturalmente nas emissões. 
Mas, este só estará à venda 
no início do próximo ano.

A nova geração do Clio 
parece, pois, ter as caracte-
rísticas que permitirão a con-
tinuidade do seu êxito, como 
o modelo mais vendido em 
Portugal. K
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Escola supErior dE Educação 
Desporto e Actividade Física
Educação Básica 
Secretariado 
Serviço Social

Escola supErior dE GEstão 
Gestão (ramo de  Contabilidade ou ramo de Recursos Humanos)  
Gestão Comercial   
Gestão Hoteleira 
Gestão Turística 
Solicitadoria

Escola supErior dE Educação
Atividade Física 
Administração Escolar / Pós-Graduação
Educação Especial - Domínio Cognitivo e Motor  
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Gerontologia Social / ESECB/ESALD
Intervenção Social Escolar  
Supervisão e Avaliação Escolar  

Escola supErior dE saúdE dr. lopEs dias
Cuidados Paliativos 

Escola supErior aGrária
Engenharia Agronómica           
Engenharia Zootécnica            
Inovação e Qualidade na Produção Alimentar 
Protecção Civil / Pós-Graduação*
Sistemas de Informação Geográfica / Pós-Graduação*

Escola supErior dE GEstão
Gestão de Empresas
Gestão de Negócios / Pós-Graduação*
Solicitadoria Empresarial

Escola supErior aGrária
Análises Químicas e Biológicas
Cuidados Veterinários
Produção Agrícola
Proteção Civil
Recursos Florestais

Escola supErior dE artEs aplicadas 
Comunicação Audiovisual

Escola supErior dE Educação 
Assessoria e Comunicação Empresarial
Desporto
Recreação Educativa para Crianças

Escola supErior dE GEstão 
Gestão Empresarial
Organização e Gestão de Eventos

O ipcb tem o Teu curso!

Escola supErior aGrária
Agronomia
Biotecnologia Alimentar
Enfermagem Veterinária 
Engenharia de Protecção Civil

Escola supErior dE artEs aplicadas
Design de Comunicação e Audiovisual 
Design de Interiores e Equipamento
Design de Moda e Têxtil
Música variante de: Canto / Formação Musical 
/ Instrumento / Música Electrónica e Produção Musical  

Escola supErior dE saúdE dr. lopEs dias 
Ciências Biomédicas Laboratoriais 
Enfermagem
Fisiologia Clínica 
Fisioterapia
Imagem Médica e Radioterapia

Escola supErior dE tEcnoloGia 
Engenharia Civil 
Engenharia das Energias Renováveis 
Engenharia Electrotécnica e das Telecomunicações 
Engenharia Industrial 
Engenharia Informática 
Tecnologias da Informação e Multimédia 

licEnciaturas

mEstrados / pós-GraduaçõEs  

Escola supErior dE tEcnoloGia
Desenvolvimento de Software e Sistemas Interativos
Engenharia Civil - Área de Especialização em Construção Sustentável
Reabilitação Sustentável de Edifícios/ Pós-Graduação*

Escola supErior dE artEs aplicadas
Design de Interiores e Mobiliário   
Design do Vestuário e Têxtil
Design Gráfico
Ensino de Música  
Música  

* Ensino a distância

cursos técnicos supEriorEs profissionais (ctesp)

Escola supErior dE tEcnoloGia 
Automação e Gestão Industrial 
Comunicações Móveis (em parceria com a Altran – Fundão)
Desenvolvimento de Produtos Multimédia
Fabrico e Manutenção de Drones
Instalações Elétricas e Telecomunicações
Reabilitação do Edificado
Redes e Sistemas Informáticos
Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação

www.ipcb.pT/ipcb.pt @IPCBoficial

politecnicocbranco@ipcb.pt
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Vagas para o superior definidas
Universidades e politécnicos concordam

7 O despacho orientador 
para a fixação de vagas no 
ensino superior público para 
o próximo ano letivo já é 
conhecido e mereceu a con-
cordância do Conselho Coor-
denador dos Institutos Supe-
riores Politécnicos (CCISP) e 
do Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas 
(CRUP). O documento envia-
do ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
faz a divisão do país em três 
regiões em termos de aces-
so: Lisboa e Porto; regiões 
de grande pressão demográ-
fica que não Lisboa e Porto; 
e regiões de menor pressão 
demográfica.

Para Lisboa e Porto o des-
pacho estabelece a obrigação 
de aumentar o número de 
vagas em pelo menos 5%, e 
até a um limite de 15%, em 
todos os cursos em que a 
procura por parte de alunos 
considerados de excelência 
- com média igual ou supe-
rior a 17 valores - exceda o 
número de vagas desse mes-
mo curso. No entanto, nessas 
duas regiões, as instituições 
ficam obrigadas a reduzir o 
número de vagas em 5% face 
ao ano anterior nos cursos 
em que não haja qualquer 
candidato com nota mínima 
de 17 valores.

No caso das instituições 
do litoral, fora de Lisboa e 
Porto, passa a haver a obri-
gatoriedade de não excede-
rem o total de vagas que 
apresentaram no concurso 
do ano passado. Mas como 
se mantém a obrigatorieda-
de de aumentarem as va-
gas, em pelo menos 5%, nos 
cursos mais procurados por 
alunos de excelência, poderá 
ter que haver reajustes no 
número de vagas de nalgu-
mas ofertas formativas. 

As instituições situadas 
em regiões de menor pres-
são demográfica, as quais se 
encontram maioritariamen-
te no interior do país, para 
além de terem a mesma 
obrigatoriedade de aumento 
de vagas entre 5% e 15% se 
tiverem cursos muito procu-
rados por alunos de excelên-
cia, surge a possibilidade de 
aumento de vagas em cur-
sos considerados estratégi-
cos para a especialização da 
instituição, num máximo de 
três cursos por instituição.

Os cursos de Medicina 
ficam excluídos das novas 

orientações para abertura e 
fecho de vagas, mantendo-se 
o mesmo ‘numerus clausus’.

Este despacho orienta-
dor mereceu já uma reação 
positiva tanto das universi-
dades como dos politécni-
cos. O Conselho de Reitores, 
presidido por Fontainhas 
Fernandes, destaca, em co-
municado, os factos de se 
acabarem com os cortes ce-
gos nas vagas das universi-
dades de Lisboa e Porto, e 
de se manter a discrimina-
ção positiva das instituições 
do interior do país. O CRUP 
ressalva, no entanto, o facto 
do “índice de excelência dos 
candidatos” ser uma medi-
da “muito limitada para a 
aferição da atratividade das 
ofertas formativas”. No en-
tender das universidades ele 
centra-se “apenas num tipo 
específico de candidatos ao 
ensino superior”. O CRUP 
propõe ainda que seja con-
siderado que “o aumento de 
vagas de 5% a 15% em pares 
instituição/ciclo de estudos 
com elevado número de 
candidatos em 1.ª opção no 
concurso nacional de acesso 
2018-19 com nota de 17 ou 
superior, para além da apli-
cação obrigatória nas insti-
tuições sediadas em Lisboa 
e Porto, possa ser também 
aplicada, de modo opcional, 
nas outras instituições”.

Já o CCISP diz concor-
dar globalmente com o teor 
do projeto de despacho de 
vagas “para o ano 2019/20. 
Muito embora existam al-
guns aspetos que poderão 
ser melhorados, salienta-se 
um conjunto de medidas 
positivas para a rede de en-
sino superior que merecem 
a concordância e reconheci-
mento deste Conselho Coor-
denador”. Em comunicado 
enviado ao Ensino Magazi-
ne, o CCISP “considera im-
portante a implementação 
de medidas de promoção da 
coesão territorial e de limi-
tação dos efeitos da litora-
lização, sentida nas regiões 
de menor densidade. Além 
de permitir uma distribuição 
mais equilibrada das vagas, 
atende à problemática atual 
de ordenação territorial, re-
conhecidamente considera-
da como um desafio para o 
país nos próximos anos”. 

O Conselho, presidido 
por Pedro Dominguinhos, 
alerta para o facto da con-

jugação “daquelas duas nor-
mas poderem abrir caminho 
a um aumento de vagas em 
algumas instituições, o que 
poderá produzir efeitos dis-
tintos entre os subsistemas 
politécnico e universitário, 
nas zonas de Lisboa e do 
Porto, e ter um impacto, 
ainda que reduzido, na co-
locação de estudantes nas 
regiões de baixa densidade 

demográfica. De modo a sal-
vaguardar estas potenciais 
situações, o CCISP defende 
que o aumento das vagas 
previsto não possa ultrapas-
sar o número de vagas ofe-
recidas pelas instituições no 
Concurso Nacional de Aces-
so 2017/18”.

Os politécnicos “con-
gratulam-se pelo facto de o 
projeto de despacho obser-

var, para efeitos de determi-
nação de vagas, a proposta 
deste Conselho Coordena-
dor, emitida no ano pas-
sado, a qual defendia a 
fixação de três tipologias 
distintas de instituições, 
consoante a sua localiza-
ção geográfica (cidades de 
Lisboa e Porto, regiões de 
menor densidade, restantes 
regiões)”. Concordam ainda 

“com a orientação estraté-
gica vertida no projeto di-
ploma que visa reforçar o 
número de vagas nas áreas 
das competências digitais e 
de ciências de dados, uma 
vez que a economia portu-
guesa, em geral, e as em-
presas, em particular, irão 
necessitar de um maior nú-
mero de quadros qualifica-
dos nestas áreas”.K


